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os  MARIALVAS 


Tenho  umas  certas  crenças  e  convicções  que, 
certo,  não  se  me  desarreigarão  do  espirito, 
nem  ainda  além   da  sepultura. 

Creio  no  systema  constitucional,  apesar  de 
eu  ter  lido  e  me  haverem  repetido  innume- 
ras  vezes,  que  é  uma  cousa  hybrida,  boa  so- 
mente  para  ociosos  estólidos  e  ignorantes. 

Creio  na  caridade  christã  e  na  philantro- 
pia  protestante,  ou,  antes,  ingleza,  apezar  dos 
quadros  de  fome  e  miséria  que  se  me  depa- 
ram a  cada  passo. 

Creio  na  junta  do  credito,  apezar  de  me 
gritarem  constantemente  aos  ouvidos  que  é 
um  perfeito  ninho   de  guinchos. 

Creio  no  amor  do  próximo,  apesar  da  pro- 


—  4  — 

digiosa  quantidade  de  socos,  tiros,  punhala- 
das, injurias,  intrigas,  calumnias  e  falsos  tes- 
temunhos que  vão  por  esse  mundo. 

Creio  na  religião  catholica  romana,  apesar 
dos    crimes    e   escândalos  dos  seus  ministros. 

Creio  na  liberdade,  apesar  de  vêr  os  po- 
vos conduzidos  como  o  gado  aos  sabbados 
para  o  Campo  de  SanfAnna. 

Creio  no  systema  eleitoral,  apesar  da  de- 
preciação dos  votos  no  mercado. 

Creio  em  Deus,  apesar  de  a  todo  o  mo- 
mento lhe  negarem  a  existência,  e  dos  disla- 
tes sem  conto  que  em  seu  nome  se  dizem  e 
se  praticam. 

Emfim,  creio  na  divindade  de  Christo,  ape- 
sar das  muitas  duvidas  que  se  tem  levan- 
tado ;  e  também  creio  na  Virgem  Maria,  ape- 
sar do  maldito  rifão  :  Fia-te  na  Virgem  e  não 
corras. 

Como  se  vê,  creio  n'uma  porção  de  cousas 
muito  boas,   muito  moraes  e  muito  úteis. 

O  meu  visinho  barão  é  que  não  crê,  nem 
quer  saber  nada  d'isto.  Comtudo,  não  deixa 
de  passar  bem :  melhor,  mil  vezes  melhor  do 
que  eu.  Gosa  saúde,  come  e  bebe  opipara- 
mente,  tem  um  rendimento  certo,  avantaja- 
do, ninguém  o  inquieta,  ninguém  o  ameaça, 
ninguém  o  fulmina.  E  um  ente  desconhecido, 
inútil ;  mas  é  uma  potencia.  A  sorte,  neces- 
sariamente, ha  de  ter  n'isto  uma  parte  bas- 
tante activa,   porque  não  foi  debalde  que  in- 
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ventaram  o  dictado  :  Sorte  te  dê  Deus,  meu  fi- 
lho, que  o  sabei'  pouco  te  vale.  O  appellido  e 
o  titulo  também  hão  de  influir  um  pouco- 
chinho. 

Ha,  porém,  três  cousas  em  que  eu  creio 
sobre  todas  as  outras. 

Não  me  taches  de  impio,  leitor,  que  não  o 
sou.   Ouve-me  e  dar-me-has  rasáo. 

Creio  sobretudo  nos  Marialvas,  no  foro  e  na 
policia.  Sim.  Creio  na  omnipotência  d'aquel- 
les,  apesar  do  que  por  ahi  corre  em  sua  des- 
honra ;  creio  na  equidade  dos  que  adminis- 
tram justiça,  apesar  dos  gritos  de  dor  e  de 
desespero,  dos  choros  e  dos  brados  de  indigna- 
ção, que  se  levantam  a  todo  o  momento  contra 
elles  ;  creio  na  seriedade,  zelo  e  inteireza  da 
auctoridade  civil,   apezar.  .  . 


Qual  será  a  rasão  porque  a  historia  anecdo- 
tica  não  tem  tido  cultivadores  entre  nós, 
um  povo  tão  estudioso,  tão  dado  a  investiga- 
ções scientificas,  tão  amigo  de  aprofundar  a 
mestra  da  vida,  de  observal-a  por  todos  os 
seus  lados? 

Para  mim  é  ponto  de  fé  que,  quem  se  desse 
a  similhante  tarefa,  andaria  para  ahi  nas  pal- 
minhas ;  prestaria  um  serviço  mais  relevante 
ao  paiz  que  o  sr.  Ernesto  Biester  com  os  seus 
dramas. 
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De  facto,  nada  pôde  haver  mais  util,  mais 
interessante,  mais  moralisador !  Como  muito 
bem  disse,  não  me  lembra  agora  quero,  a 
historia  anecdotica  estimula,  encanta,  seduz»; 
aviva  escândalos  olvidados,  segue  passo  a  passo 
o  vicio,  que  lhe  não  escapa  sob  nenhuma  das 
suas  transformações,  abre  de  par  em  par  as 
portas  dos  palácios,  onde  tudo  anda  divorciado 
com  o  pudor  e  a  moral ;  dá  tom  aos  costu- 
mes, exalta  as  imaginações,  provoca  o  delí- 
rio dós  sentidos,  crusa  as  raças,  doma  e  in- 
cita ao  adultério  a  mulher  ainda  casta  e  ti- 
mida,  que  um  marido  ambicioso  e  dissoluto 
ousou  perverter,  desenfreia  as  mais  disformes 
paixões  de  criaturas  embrutecidas,  e  chega 
até  a  ajuntar  o  tio  com  a  sobrinha,  o  irmão 
com  a  irmã  em   copulas  incestuosas. 

E  claro  que  o  historiador  ou  chronista  deve 
temperar  a  luz  d'estes  quadros  ;  mas  isto  de 
modo  que  se  não  perca  o  effeito.  Quando  os 
espartanos  queriam  inspirar  á  juventude  o 
horror  da  embriaguez,  apresentavam-lhe  este 
vicio  em  toda  a  sua  fealdade.  Á  roda  das  sa- 
las, onde  se  celebravam  os  banquetes  com- 
muns,  passeavam,  cambaleando,  dois  escravos 
embriagados,  e  logo  que  a  extravagância  dos 
seus  actos  annunciava  a  desordem  da  rasão, 
faziam-os  cantar  scholios  obscenos,  e  dansar 
tomando  posições  indecentes. 

Effectivamente,  occultar  o  vicio  não  será 
dissimular-lhe  a  hediondez,  prestar-lhe  mesmo 
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os   attractivos    do    mysterio?   Não    será,  direi 
ainda,   prejudicar  a  virtude? 

O  vicio,  como  está,  deve  ser  visto  nú,  sem 
arrebiques  e  de  perto. 

Na  celebre  Esparta  eram,  pois,  os  escravos 
que,  por  obrigação,  representavam  um  vicio ; 
' — entre  nós  muda  a  cousa  de  figura:  repre- 
tam  os  nobres  e  dinheirosos  os  sete  vicios  capi- 
tães, e  são  o  verdadeiro  symbolo  da  depravação. 
Ah  1  quem  os  fizesse  passeiar  em  torno 
das  multidões  a  esses  nobres  e  dinheirosos  dis- 
solutos com  as  suas  nojentas  amantes !  Canta- 
riam, sem  ser  preciso  ordenar-se-lhes,  scholios 
mais  obscenos  que  os  dos  ilotas  embriagados; 
mostrariam  sobre  a  própria  pelle  as  efflores- 
cencias  do  vicio  ;  dansariam,  não  só  o  fandango 
e  o  lundu  lascivo,  mas  ainda  o  fado  immundo; 
entregar-se-hiam  a  todas  as  provocações  da  lu- 
xuria e  da  orgia  1 

Triste  espectáculo,  na  verdade  1  Masque  ser- 
viço ! 

Além  de  se  vingar  a  moral  ultrajada,  o  pu- 
dor insultado,  desmascarar-se-hiam  os  actores 
d'essa3  repugnantes  saturnaes ;  e  demonstrar- 
se-hia  ao  povo,  que  o  imposto  sobre  o  traba- 
lho dos  proletários  engorda  a  ociosidade  e 
retribue  a  libertinagem  dos  senhores,  dos  ca- 
valheiros  do  high-life. 

Bando  de  devassos,  conclue  o  auctor  es- 
trangeiro, referindo-se  aos  seus  compatriotas ; 
bando  de  devassos  que  trata  este  pobre  paiz 
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como  dizimaria  inexgotavel !  Bastardos  inces- 
tuosos, filhos  espúrios,  que  engordam  com  as 
suas  rapinas  os  alcaiotes  e  companheiros  das 
suas  torpezas ! 


«Viver  á  custa  do  próximo  é  vergonhoso, 
mas  excessivamente  commodo. 

Dizia-me  isto,  não  ha  ainda  muito  tempo, 
á  porta  da  Casa  Havaneza,  um  amigo  meu, 
homem  muito  illustrado,  critico  consciencioso, 
excellente  caracter. 

«Quem  não  é  vadio,  precisa  empregar  mui- 
tas horas  no  trabalho  para  ganhar  o  pão  quo- 
tidiano, que  tão  bem  sabe  quando  é  comprado 
com  dinheiro  legitimamente  adquirido;  —  mas 
que,  pelos  modos,  não  sabe  peior,  quando  al- 
cançado com  dinheiro  alheio,  ou  quando  ex- 
torquido, costume  este  muito  generalisado,  e 
que  faz  com  que  os  que  o  pagam  o  comam 
mais  caro.  O  vadio,  porém,  come,  visto  que 
vive,  á  custa  de  um  e  de  outro,  sem  mais 
trabalho  do  que  o  de  não  ter  vergonha.  O 
essencial  é  saber  pedir,  e  aproveitar  as  op- 
portunidades. 


«É  extraordinário  o  numero  de  vadios 
n'esta  cidade  —  proseguiu  elle,  relanceando  um 
olhar  pelos  diversos  grupos  que  por  alli  esta- 
cionavam até  á  porta  do  Café  Central. 
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«E  ha-os  de  todas  as  classes. 

«O  Barnabé,  por  exemplo;  este,  de  cha- 
péo  á  banda,  que  está  aqui  á  nossa  esquerda 
fazendo  rir  com  os  seus  dichotes  grosseiros  a 
recua  de  analphabetos  que  o  escuta. 

«Este  Barnabé  exercia  para  ahi  um  logar 
publico,  e  desde  que  o  demittiram  vive  sem 
se  occupar  de  cousa  alguma,  ou,  por  outra, 
occupa-se,   mas  occupa-se  mal. 

« Torno u-se  Marialva. 

«Conhece  muita  gente  e  explora  essa  cir- 
curastancia.  Como  nada  tem  que  fazer,  em- 
prega todo  o  seu  engenho  em  inventar  meios 
de  apanhar  dinheiro,  e  só  pede  áquelles  que 
sabe  lhe  podem  dar  o  que  deseja.  Mente 
de  tal  guisa,  finge-se  de  modo  tal  um  homem 
honrado  que,  a  não  dar  com  algum  ente  in- 
capaz de  fazer  um  favor  a  seu  próprio  pae, 
que  também  os  ha,  quasi  ninguém  se  nega 
a  tiral-o  de  apuros. 

(•Aqueiroutro  segue  diverso  systema.  Ex- 
põe um  repertório  de  fatalidades,  capazes  de 
abrandar  o  coração  mais  duro,  e  interessa  em 
seu  favor  áquelles  a  quem  accommette,  se- 
gundo o  caracter  e  circumstancias  de  cada 
uma  das  victimas. 

«A  quem  perdeu  um  filho,  corre  a  pedir-lhe, 
dizendo  que  seu  filho  está  doente,   e  que  elle, 
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infeliz  pae,  nem  sequer  tem  para  um  frangâo. 
E  qual  será  o  pae  que  negue  um  recurso  a 
outro  pae  ? 

«Ao  auctor  que  alcançou  um  grande  êxito, 
pede-lhe,  felicitando-o  pelo  seu  triumpho,  e 
annunciando-lhe  que  .lhe  vae  ler  um  drama 
em  seis  actos  e  um  prologo  que  elle  acabou 
de  compor.  O  pobre  homem,  para  furtar-se  a 
tão  grande  desgraça,  dá  o  que  o  Marialva  lhe 
pede,  e  dar-lhe-hia  ainda  mais. 

«Ao  jogador  que,  animado  da  fortuna,  ga- 
nhou uma  grande  somma,  pede-lhe,  dizendo 
que  perdeu  toda  a  sua  fortuna  nas  máos  de 
um  batoteiro. 

«Ao  homem  politico,  pede-lhe,  encarecendo 
o  seu  enthusiasmo  pelo  partido  a  que  elle 
pertence,  as  perseguições  de  que  tem  sido  vi- 
ctima,  e  a  sua  influencia  n'este  ou  n'aquelle 
circulo  eleitoral. 

«Á  actriz  pede-lhe,  offerecendo-lhe  uns  ver- 
sos para  o  dia  da  sua  festa  artística. 

«Ao  empresário  pede-lhe  nada  menos  que 
um  beneficio,  certo  de  que  não  lh'o  concederá, 
mas  que  o  presenteará  com  uma  ou  duas  li- 
bras, que  é  o  que  elle  an:ibiciona. 

«Emfim,  o  ministro,  o  deputado,  o  titu- 
lar, o  proprietário,  o  capitalista,  o  negociante, 
n'uma  palavra,  todos  que  possuem  meios,  nunca 
estão  livres  d*esses  parasytas,  que  têem  por 
costume  viver  á  custa  dos  outros. 
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aEstá  alli  um,  que  me  procurou  ha  dias, 
lara  um  assumpto  de  grande  interesse,  se- 
:undo  elle. 

«Provavelmente  não  me  conhece,  disse-me 
I  sajeito,  acceitando  a  cadeira  que  eu  lhe 
líferecia. 

«Não    tenho    essa    honra,  lhe    respondi   eu. 

aPois  eu  conheço-o  ha  muitos  annos,  tor- 
lou  elle.  Via-o  todos  as  noites  no  Martinho... 

«Effectivaraente,  frequentei  muito  esse  café. 

«Bons  tempos  aquelles  1  áureos  tempos 
)ara  mim!...  Mas  não  recordemos  coisas  tris- 
es.  Afinal,  meu  amigo,  apoz  a  lucta  tita- 
lica  que  sustentei  durante  seis  annos  com  os 
lomens  da  governação,  alcancei  a  nomeação 
ie  administrador  de  concelho.  É  melhor  isto 
lo  que  nada,  não  acha  ? 

«De  certo. 

«Não  tendo,  porém,  de  meu  um  ceitil,  e 
ievendo  marchar  ao  meu  destino  por  estes 
ires  diaí5,  lembrei-me  de  fazer  uma  subscri- 
pção  entre  as  pessoas  de  talento  e  sentimen- 
tos nobres... 

«Muito  bem,  atalhei  eu. 

«E  mettendo-Ihe  na  mão  uns  tantos  réis 
de  que  podia  dispor,  tratei  de  o  pôr  no  olho 
da  rua,  pedindo-lhe  mil  desculpas. 

«Se   lhe   não    desse   nada,    a  sensação   não 


seria  grande ;  porque  estes  typos  contam 
pre  com  as  falhas. 
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«Um  homem  que  nâo  tem  nada  que  fazer,  ^ 
que  é  senhor  do  tempo  e  das  ruas,  sae  todos' 
os  dias  de  casa  em  busca  de   dez   tostões,  e, 
o  que  é  um  facto  é  que  os  encontra.  j 

«O  que   precisa   unicamente  é  não  ter  ver-| 
gonha.  j 

«Encontra   na    rua  pessoa   conhecida,    acer- 
ca-se   com   o    chapéo   na    mão,    refere-lhe   mib 
casos    tristes,  pucha   da    algibeira,    em   apoioj 
das   suas   palavras,   uns   papeis  sebentos,   que" 
diz  serem  cartas   de  empenho  ou  outra  qual- 
quer  cousa;   e  o  infeliz,    a   quem   se  agarrou' 
similhante    carraça,   para   se   ver  livre    d'ella,j 
não  tem  remédio  senão    estender-lhe  uma  ou 
meia    coroa,    se    não    tem    moeda   de    menos 
valor. 

«Se  não  obtém  do  primeiro  assalto  tudo 
que  deseja,  volta  á  carga  segunda,  terceira, 
quarta  vez,  até  preencher  a  cifra.  Então,  di- 
rige-se  a  um  café,  almoça,  já  se  vê,  melhor 
do  que  nós,  compra  um  havano,  vae  dar  d 
seu  passeio,  ou  fazer  alguma  visita,  e,  por 
ultimo,  dá  fundo  na  batota  a  apontar  umsu 
carinha.  Se  ganha,  é  ouro  sobre  azul  ;  sei 
perde,  remedeia-se  a  cousa,  accommettendo 
outro  pobre  diabo. 
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«Não  ha  rosa  sem  espinhos.  O  nosso  ho- 
lem  também,  de  vez  em  quando,  apanha  a 
ia  respostada  muito  boa:  mas  isso  nâo  o  des- 
Qima.  Se  dois  dias  depois  torna  a  encontrar 
uem  lh'a  deu,  ataca-o  do  mesmo  modo,  por 
ue,  por  acaso,  pôde  estar  de  melhor  hu- 
lor. 

«Nos  estabelecimentos  commerciaes  tam- 
em  faz  das  suas.  Como  é  fácil  apanhar  os 
onos  e  fallar-lhes,  conta-lhes  meia  dúzia  de 
istorias,  e  termina  pedindo  alguma  cousa, 
ue  restituirá  na  semana  seguinte ;  porque, 
iz  elle,  não  é  homem  que  receba  uam  es- 
lola,  ainda  que  esteja  a  morrer  de  fome : 
cabar  assim,  seria  muito  mais  honroso. 

•  • 

«Um  vadio  é  pau  para  toda  a  obra.  Desempe- 
ha  as  funcções  de  corretor  nas  sociedades 
e  olho  vivo,  serve  de  medianeiro  nos  raptos, 
uxilia  os  cobardes  quando  querem  sovar  al- 
um  credor  ou  alguém  que  nunca  lhes  fez 
lal. 

((Quem  não  se  sujeita  a  um  emprego  hu- 
ailde  ou  a  um  officio  honroso,  dedica-se  a 
odes  os  officios  deshonrosos  e  a  todos  os  em- 
regos  para  os  quaes  se  não  pôde  contar  com 
essoas  decentes. 

«Ha  vadios  cujo  centro  de  operações  é  o  Pas- 
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seio  Publico   ou  o  Rocio ;    vadios   que    vivem  I 

mais  nos  cafés  do  que  em  casa ;  vadios   affei-  ; 

coados  á   politica,  que   se  queixam  do  gover-  j 

no,  seja  elle  qual  fôr,  porque  lhes  não  dá  um  ! 

subsidio ;   vadios  perseguidores  de   mulheres ;  j 
vadios  que  vivem  do  jogo  e  levantam  mortos 

sem  estar  n'um  campo   de   batalha,   que   não  i 

é  pequena  batalha  a  do  jogo,  vadios,  emfim,  i 

de  jaqueta  ou  quinzena  e   calça  de  bocca    de  | 

sino,   que   jogam  a  vermelhinha,    enganam    a  ^ 

quem  podem,   e  teem  sempre  quarto  reserva-  \ 
do  no   hotel  do  conde  Andeiro. 

I 
*   '  I 

«Emfim,  que  os  rapazes,  por  eífeito  das  ^ 
más  companhias,  se  tenham  iníiccionado  na  ,i 
mandrice...  mas,  vêr  qu  pães  de  familia  va-  I 
dios  de  profissão,  isto  é  que  me  causa  verda-  j 
deiro  assombro  ! 

(( E  quantos  não  andam  por  ahi  I  Que  o 
digam  muitos  filhos  que,  bons  e  laboriosos, 
entregam,  a  occultas,  ás  que  lhes  deram  o 
ser,  o  fructo  do  seu  trabalho  para  ellas  e  elles 
não  morrerem  de  fome  I 

« A  mulher  que  tem  um  marido  vadio, 
não  pôde  esperar  d'elle  senão  mal,  e  nenhum 
bem   gosará  na  terra. 


« Agora    muito   baixinho,  porque    se    trata 
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dos  vadios  illustres  de  estirpe  nobre,  dos  va- 
dios aristocratas  de  meia  tigela,  e  dos  vadios 
Manes  Joões,  espécies  muito  consideradas  pelos 
Botas  e  Cadetes,  pelos  bolieiros  e  fadistas, 
pelas  pudibundas  donáellas  do  high-life,  que 
só  se  entregam  de  alma  e  coraçãd  á  guitarra 
e  aos  cocheiros,  e  pelos  frequentadores  do 
Grémio  e  da  roleta. 

({ Estes  vadios,  distinctos  unicamente  pelo 
traje,  que  passam  os  dias  pisando  com  os 
próprios  pés  'ou  com  os  de  animaes  muito 
mais  generosos  e  intelligentes  do  que  elles, 
o  solo  pulverulento  do  Chiado,  quando  a  so- 
breloja da  rua  larga  de  S.  Roque,  o  hyppo- 
dromo  e  a  praça  do  Campo  de  Sant'Anna  estão 
fechados ;  estes  vadios,  que  no  porte  e  ma- 
neiras não  degeneram  de'  quem  os  fez  (não 
me  refiro  aos  cavalheiros  que  lhes  deram  os 
appellidos),  que  insultam  e  escouceam  todos 
aquelles  que  não  julgam  seus  eguae^;  estes 
vadios,  além  de  muitas  outras  gentilezas,  tam- 
bém pucham  pelo  rabo  á  sota,  isto  é,  pro- 
cedem exactamente  como  os  da  vermelhinha, 
e,  por  consequência,  teem  jus  ás  mesmas 
attenções  ;  pois,  se  me  não  engano,  tanto  faz 
jogar  n'um  salão  ricamente  mobilado,  á  luz 
de  cem  velas  de  spermacetti,  como  apontar 
n'uma  baiuca  allumiada  por  velas  de  cebo  e 
com  um  vigia  á  porta  para  dar  signal  quando 
se  approxima  a  policia. 

«  Estes  cavalheiros,  decentes  na  apparencia, 
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finos,  bem  educados  e  espirituosos  emquanto 
não  faliam,  se  teem  bens  tratam  de  se  des- 
fazer d'elles,  como  de  uma  cousa  incommoda; 
se  nada  possuem,  põem  em  contribuição  ami- 
gos, conhecidos  e  estranhos ;  e  quando  a  per- 
seguição das  suas  victimas  toma  um  caracter 
verdadeiramente  sério,  tomam  elles  também 
uma  resolução  enérgica :  ou  fogem  para  o  es- 
trangeiro, aonde  muitas  vezes  vão  comer  o 
pão  que  o  diabo  amassou ;  ou  enganam  uma 
familia  honrada,  desposando  uma  pobre  ra- 
pariga, que  vem  a  pagar  bem  caro  o  atre- 
vimento, ou  carregam  com  uma  velha,  a  quem 
esfolam  em  quinze  dias,  dando-lhe  em  segui- 
da um  pontapé,  ou  dão  um  tiro  em  si,  se 
acaso  ainda  lhes  resta  alguma  particula  d*essa 
falsa  vergonha  que  impelle  o  homem  ao  cri- 
me, em  vez  de  o  aconselhar  á  confissão  dos 
seus  erros,   ao  arrependimento,   á  emenda. 

• 

«Faz  muita  falta  uma  lei  de  vadios.  A  au- 
ctoridade  deve  saber  de  que  vive  todo  aquelle 
que  não  tem  officio  nem  beneficio  ;  e  de  al- 
gum modo,  é  preciso  evitar  que  os  moços 
incautos,  que  buscam  uma  posição  honrosa, 
travem  conhecimento  com  similhantes  indivi- 
dues, que  não  tendo  já  nada  que  perder, 
sentem,  ao  que  parece,  uma  satisfação  inex- 
plicável em  perder  os  outros. 
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«São  um  perigo  para  a  sociedade  estes  mise- 


ráveis !» 


Se  o  meu  amigo  C.  F.,  aliás  homem  de 
muito  bom  senso  e  de  um  porte  exemplaris- 
simo,  não  caisse,  como,  por  um  mero  de- 
feito de  educação,  cae  a  maioria  da  nossa 
gente,  em  julgar  tudo  pelos  effeitos  ;  se  fosse 
um  poucochinho  mais  temente  a  Deus,  e, 
conseguintemente,  se  entregasse,  qual  o  deve 
fazer  todo  o  bom  catholico,  a  um  estudo  pro- 
fundo da  nossa  santa  religião,  certo  não  di- 
ria o  que  diz  dos  amigos  do  dolce  far  mentem 
especialmente  d'aquelles  que  vêem  em  linha 
recta  dos  heroes  que  tiveram  seus  dares  e 
tomares  com   o  destemido  Hidalcáo. 

Que  hão  de  fazer  esses  pobres  diabos,  como 
hão  de  proceder  eiles,  entes  privilegiados, 
que  vegetaram,  vegetam,  e  continuarão  a  ve- 
getar entalados  entre  os  preconceitos  nobi- 
liarchicos  e  os  preconceitos  religiosos ;  que 
respiraram,  respiram  e  continuarão  a  respi- 
rar n'uma  atmosphera  espermatica,  impre- 
gnada de  syphilis,  álcool  e  nicotina ;  que 
desde  que  abriram  os  olhos  nunca  presencia- 
ram, nem  ouviram  fallar  senão  de  jogos,  adul- 
térios, mancebias,  sodomias,  irmãs  de  carida- 
de, padres,  lausperennes,  touros  e  cavallos ; 
que,  n'uma  palavra,  mal  aprenderam  a  sole- 
2 
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trar  e  a  cobrir  a  tinta  os  seus  nomes  e  appel- 
lidos,  que  outros  traçam  a  lápis  ? 

Valha-me  Deus,  meu  amigo  ! 

Eu,  pela  minha  parte,  declaro  sinceramente, 
que  tanto  n'estes  vadios  illustres,  como  em  to- 
dos os  demais  citados,  não  vejo  senão  umas 
criaturas  inoífensivas,  vivendo  em  plena  gra- 
ça do  Senhor. 

Está  provado  e  mais  que  provado  que  o 
typo  do  homem  perfeito,  tal  como  saiu  das 
mãos  do  Creador,  é  o  nosso  pae  commum  Adão  ; 
e  que  a  vida  mais  deliciosa  que  se  pôde  ima- 
ginar é  a  que  elle,  unido  á  sua  querida  Eva, 
passava  no  Paraiso. 

E  a  que  trabalhos  mentaes  ou  corporaes 
se  entregavam  estes  dois  typos  de  perfeição  ? 

Ella,  dispensada  da  ominosa  tarefa  da  meia, 
do  pesponto,  do  bordado  e  do  alinhavo,  e  elle, 
livre  de  pleitos,  guerras  e  enfermidades,  pas- 
savam as  horas  na  mais  doce  ociosidade. 

Foi  no  dia  em  que,  ingratos,  peccaram, 
que  se  levantou,  terrivel  a  seus  olhos,  o  cruel 
phantasma  do  trabalho,  impondo-lhes,  a  elles 
e  a  toda  a  sua  descendência,  o  severo  castigo 
de  ganhar  o  pão  com  o  suor  do  rosto. 

Porque  hão  de,  pois,  ser  reprehendidos  aquel- 
les  de  seus  filhos  que,  mais  cordatos,  aspiram  a 
libertar-se  do  trabalho  e  a  crearem  para  si  um 
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ainda  que  transitório,  onde,  como  no  antigo, 
reine  a  deusa  da  ociosidade  ? 

O  trabalho  não   é  uma  pena  ? 

Não  é  um  acto  de  cordura  em  alguns  con- 
demnados  a  soUicitaçáo  do  indulto  ? 


Degradada  sensivelmente  a  raça  humana, 
os  entes  que  a  compõem,  na  generalidade, 
quizeram  deificar  o  trabalho,  e  chegaram  a 
promulgar  uma  lei  absurda  de  vadios,  que 
comprehende,  desde  o  primeiro  até  ao  ultimo 
artigo,  o  nosso  pae  Adão  e  a  nossa  mãe  Eva, 
esses  modelos  de  perfeição  antes  da  sua  queda. 

Longe  de  exclamar  —  a  ociosidade  degrada 
—  os  moralistas  deveriam  dizer:  o  trabalho 
é   um   castigo. 

Feliz  aquelle  cujos  pães,  reunindo  grossos 
haveres,  conseguiram  indultal-o  d'essa  pena  ! 
Feliz  o  que  se  pôde  entregar  á  pristina  ocio- 
sidade de  que  gosavam  os  dois  habitantes  do 
paraíso. 

• 

Ainda  mais  a  favor  do  dolce  far  niente. 

O    que  fez   o  Creador    quando  quiz   favore 
cer  um  povo  ? 

Deixou  cair  uma  chuva  de  maná  por  es- 
paço  de  quarenta    annos,    de  sorte  que  todo 
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o  trabalho  de  seus  filhos  predilectos  se  achava 
reduzido  á  minima  expressão  de  abrir  a  bocca 
olhando  para  o  céo. 

Não  quero  adduzir  outros  exemplos  histó- 
ricos por  unia  razão  muito  obvia :  a  erudição 
é  o  adorno  dos  tolos. 


Por  outro  lado,  basta  considerar  o  que  se 
está  passando  em  nossos  dias,  para  nos  con- 
vencermos de  que  não  ha  ente  racional  ou 
irracional  cujas  vehementes  aspirações  não  ten- 
dam á  ociosidade ;  inclusivamente  os  mora- 
listas que  clamam  contra  ella,  e  os  economis- 
tas que  deificam  o  trabalho  e  que  inventa- 
ram a  sua  divisão  para  lançar  a  carga  aos 
hombros  dos   outros. 

Comecemos  pelos  irracionaes. 

O  burro  humilde,  que  dá  pausadamente 
voltas  a  uma  nora,  caminha  confiado  em  que 
cada  passo  o  approxima  da  cavallariça,  onde 
o  esperam,  além  dos  gozos  ineffaveis  da  ra- 
ção, o  prazer  sem  amargura  de  se  deitar  por 
terra   e  espojar-se  voluptuosamente  no  pó. 

A  andorinha  crusa  rapidamente  os  ares, 
roça  as  suas  azas  pelos  crystaes  do  arroio  e 
pela  terra  branda  dos  sulcos  recemlevantados, 
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porque  sabe  que  o  barro  que  se  lhe  adhere 
ás  pennas,  amassado  com  o  bico,  ha  de  for- 
mar o  ninho  onde  descançará  com  a  sua  fu- 
tura familia. 

Passemos  aos  racionaes. 

• 

A  que  aspiram  o  negociante,  o  advogado, 
o  militar,  o  medico,  o  navegante,  o  litte- 
rato? 

Que  causa  mysteriosa  os  anima  a  entre- 
gar-se  a  penosas  tarefas  ?  Que  idéa  os  forta- 
lece em  horas  de  desalento? 

Todos,  como  se  usa  agora  dizer,  ambicio- 
nam  fazer  fortuna,   alcançar  uma  posição. 

O  negociante,  como  termo  das  suas  fadi- 
gas, propõe-se  a  fazer  construir  um  palácio 
magnifico,  e  a  passar  pelas  ruas  da  capital 
n'uma  elegante  caleça. 

O  militar  deseja  chegar  á  mais  elevada 
graduação,  para  disfructar  de  um  soldo  avan- 
tajado com  que  o  governo  o  brinda  para  vi- 
ver em  sua  casa,  tranquillo,  a  seu  modo,  sob 
a   especiosa  phrase  : — está  reformado. 

As  insomnias  do  litterato  fazem-lhe  entre- 
ver um  logar  n'uma  bibliotheca,  que  lhe 
permitta  contemplar  as  encadernações  de  in- 
tinitos  livros,  que,  certo,  se  não  dará  ao 
incommodo  de  folhear. 

Mas,   se  o  militar,   o  necjociante   e  o  litte- 
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rato  desejam  tão  ardentemente  a  banda,  a 
caleça,  a  bibliotheca,  é  para,  a  final,  se  di- 
vorciarem dos  seus  dias  de  trabalho. 


A  palavra  jubilação  com  que  se  designa 
o  soldo  concedido  a  um  lente  ou  a  um  em- 
pregado antigo,  dispensando-os  de  ir  á  repar- 
tição, provém,  sem  duvida,  do  jubilo  que 
sentem  e  resplandece  no  rosto  dos  agracia- 
dos n'este  sentido. 

Em  fim,  o  sacerdote  mais  virtuoso  consi- 
dera como  premio  dos  seus  trabalhos  as  tra- 
dicionaes  doçuras   da  prebenda. 


Todos,  quer  nobres,  quer  plebeus,  obram 
muito  judiciosamente,  abstendo-se  do  tra- 
balho. 

Nos  ricos  então,  não  fallemos.  Se,  desde 
que  nascem,  têem  palácios,  criados,  carroa- 
gens,  cavallos ;  isto  é,  possuem  tudo  que  os 
outros  desejam  alcançar,  por  meio  do  traba- 
lho, que  precisão  têem  esses  entes  bemaven- 
turados  de  se  ralar?  que  precisão  têem  elles 
de  empregar  os  meios  se  já  lograram  o  fim? 


Aquelles  que  tanto  os  criticam,  que  levan- 
tam altares  ao  trabalho,  se  pozessem  a  mão 
no  peito,   se  fizessem    exame    de  consciência, 
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confessariam  que  o  móbil  do  seu  procedi- 
mento é  a  aspiração  á  riqueza  ;  e  a  riqueza, 
hoje  e  em  todos  os  tempos,  foi  sempre  a  com- 
panheira inseparável   da  ociosidade. 


Talvez  alguém  opponha  a  estas  reflexões 
que  não  poucos  homens  atormentam  a  ima- 
ginação, e  expõem  a  vida,  torturam  a  intel- 
ligencia  por  fins  mais  nobres  que  os  gozos 
materiaes,    para  lograr  a   fama  pósthuma. 

A  esse  alguém  sinto  dizer-lhe  que  em  nossa 
época  já  não  ha  meio,  a  náo  ser  um  Napo- 
leão, de  alcançar  o  enganoso  phantasma  da 
gloria. 

A  imprensa  tornou  impossível  a  fama  pós- 
thuma. 

Desde  que  todo  o  tratante  que  morre  é 
exaltado  a  par  do  mais  probo  ou  mais  hon- 
rado ;  desde  que  cada  tolo  que  fallece  é  con- 
siderado como  um  génio;  n'uma  palavra, 
desde  que  todos  são  celebres,  ninguém  pôde 
aspirar  a  viver  na  memoria  das  gerações  fu- 
turas, que  não  poderão  também  ter  presen- 
tes os  innumeraveis  estadistas  de  primeira 
plana,  philosophos  profundíssimos,  pintores 
notabilissimos,  poetas  distinctissimos,  milita- 
res heroicissimos,  cujas  orações  fúnebres  são 
estampadas  ás  dúzias  nos  periódicos  de  todos 
os  paizes  do  mundo  civilisado. 
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Na  actualidade,  o  papel  torna-se  complice 
de  tantas  mentiras,  como  o  mármore  em  ou- 
tros tempos. 


Resumamos. 


A  ociosidade  conquistada  por  meio  do  tra- 
balho próprio  ou  de  nossos  pães,  é  o  summo 
bem  a  que  se  pôde  aspirar  na  terra,  e  ao 
qual,  com  mais  ou  menos  hypocrisia,  se  di- 
rigem todos  os  descendentes  dos  sublimes  pre- 
guiçosos  que  habitaram   o  paraizo. 


O  homem  mais  feliz  é  aquelle  que,  livre 
de  cuidados,  e  rodeado  de  sua  familia,  pôde 
sentar-se  á  sombra  de  uma  arvore,  contem- 
plando as  caprichosas  nuvens  da  abobada  azu- 
lada por  entre  o  fumo  de  um  bom  havano, 
repetindo  comsigo  :   Deus    nobis  hoec   otia  fecit. 


Ponto  na  facécia. 

A  nobreza  é  a  recompensa  do  mérito.  Sei 
o  quanto  ella  vale,  e  estou  persuadido  que 
os  estados  auferem  grandes  vantagens  dos  ti- 
tulos  conferidos  aos  cidadãos.  A  honra  é  o 
móbil  mais  potente  para  conduzir  as  almas 
grandes  ás  mais  temerárias  emprezas.  Uma 
boa  acção  recompensada  é  origem   de  muitas 
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Dutras.  Ha  homens  que  não  fazem  caso  das 
riquezas,  nem  ambicionam  habitar  soberbos 
palácios;  outros,  affeitos  aos  trabalhos,  em 
pouco  estimam  o  repouso  em  brando  leito,  o 
?omno  largo  e  tranquillo,  a  boa-xira,  as  de- 
icias  da  vida ;  mas  todos,  mais  ou  menos, 
anciam  por  titulos  e  honras  ;  todos  desejam 
adquirir  fama.  Aquelle,  porém,  que,  ufano 
ie  usar  um  nome  que  altos  feitos  illustra- 
ram,  nada  faz  que  o  torne  digno  de  simi- 
hante  favor,  apenas  acha  n'esse  nome  uma 
5ombra  vã,  e  a  gloria  dos  seus  antepassados 
Qão  reflecte  n'elle,  antes  o  humilha.  Os  ve- 
lhos pergaminhos,  roidos  dos  vermes,  são,  na 
^'erdade,  provas  não  equivocas  de  que  o  pos- 
suidor, cuja  descendência  confirmam,  pertence 
i  uma  familia  illustre  ;  mas  poderá  essa  cria- 
tura passar  por  grande  aos  olhos  dos  seus 
compatriotas,   achando-se  em  divorcio  com   a 

^artude  ? 

• 

Ora,  francamente,  que  serviços  deve  o  paiz 
i  essa  meia  dúzia  de  titulares  que  nós  ainda 
para  ahi  conservamos  como  reliquias  (já  muito 
safas,  cumpre  notar)  da  nossa  velha  fidal- 
guia ?  Viraín-n'os  alguma  vez  luctar  com  as 
Dndas  do  oceano  para  ir  implantar  em  remo- 
tas regiões  o  estandarte  portuguez  ?  Viram- 
ti'os  afifrontar  os  perigos  sob  as  insígnias  de 
Marte,   combatendo  pela  pátria,   vencer   e  pôr 
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em  fuga  o  inimigo  aterrado  ?  oa  por  victo- 
rias  gloriosas,  e  rápidas  conquistas  alargar  os 
limites  da  nação?  Viram-n'os  algum  dia,  sen- 
tados n'um  tribuna],  proferir  sentenças  equi- 
tativas, em  que  não  tomassem  parte  o  favor 
ou  a  paixão  ?  Viram-n'os  nos  conselhos  da 
coroa  indicar  meios  de  augmentar  o  the- 
souro,  diminuindo  os  encargos  do  povo?  Ou- 
viram-n'os  em  discursos,  apoiados  pelas  pró- 
prias acções,  inspirar  aos  seus  concidadãos  o 
horror  ao  vicio,    e  a  veneração  á  virtude  ? 

• 

Dirão  talvez  que  a  falta  de  occasiáo,  o  des- 
leixo e  a  indifferença  dos  governos  nào  os 
têem   deixado  emprehender  cousa  alguma. 

• 

Mas  estareis  vós  dispostos  a  sair  d'essa 
inacção  ?  Sentis  o  espirito  e  o  peito  sufíicien- 
temente  fortes  para  não  vos  apartardes  nunca 
dos  vossos  deveres  ? 

Vós  podieis  perfeitamente  distinguir-vos ; 
mas,  para  isso,  era  preciso  que  estivésseis 
na  firme  resolução  de  conservar  a  vossa  alma 
e    as  vossas    mãos  puras ;    que  fosseis    sensi- 


-  27  — 

Yeis  ás  lagrimas  dos  desgraçados ;  que  visseis 
sem  inveja  a  felicidade  dos  outros  ;  que  vos 
tornásseis  affaveis,  delicados,  equitativos,  sin- 
ceros, inimigos  da  fraude,  e  que  olhásseis 
todos  os  homens  como  vossos  iguaes.  Então 
poderíeis  escolher  á  vontade  os  heroes  de 
quem  quizesseis  descender ;  poderíeis  dizer- 
vos  netos  de  Heitor,  de  Achilles,  de  Alexan- 
dre ou  de  César,  que  ninguém  ousaria  des- 
mentir-vos.  Mas  sem  a  virtude,  o  descendente 
do  heroe,  tornado  objecto  de  desprezo,  está 
abaixo   do  João  Ninguém. 

• 

Perguntae  ao  sr.  Fernando  Palha  se  lhe 
agradam  mais  as  borras  dos  seus  toneis  do 
que  o  próprio  licor.  Aquellas  são  o  resto,  é 
verdade,  da  bebida  que  o  delicia ;  mas,  des- 
preza-as,  porque  lhes  não  acha  o  mesmo  sa- 
bor que  tinha  o  liquido  que  tanto  lhe  lison- 
geava  o  paladar. 


Ser  nobre  e  descender  de  gente  nobre  são 
cousas  mui  diversas.  Corre  o  mesmo  sangue 
nas  veias  de  todos  os  homens.  Não  ha  a  me- 
nor distincção  entre  grandes  e  pequenos,  en- 
tre livres  e  servos.  Algumas  letras  augmen- 
tadas    aos    vossos    nomes    não    podem  tornar 
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boas  as  acções  más ;  e  estas  aos  olhos  de 
juizes  esclarecidos  apagam  todo  o  brilho  que 
pretendaes  tirar  dos  altos  feitos  dos  vossos 
antepassados. 


Gralhas  despojadas  das  pennas  alheias,  o 
que  vos  resta  senão  a  vergonha  e  o  des- 
prezo ? 


Sepultar  no  esquecimento  as  acções  bri- 
lhantes dos  pães,  quando  os  filhos  se  distin- 
guem do  commum  dos  homens,  e  fazem  re- 
viver as  virtudes  d'aquelles,  seria,  na  verdade, 
uma  grande  injustiça.  Mas  em  váo  prelende- 
rieis  merecer  a  estima  dos  outros,  fundan- 
do-vos  unicamente  no  mérito  de  vossos  avós. 
As  columnas  destinadas  a  sustentar  um  edi- 
fício, aluirão  necessariamente,  se,  ao  enci- 
mal-o  de  um  novo  pavimento,  que  lhe  au- 
gmentará  o  pezo,  não  forem  reforçadas  ou 
substituidas  por  outras   novas. 

• 

Vós    mesmos,    queridos    nobres,    apesar    de 
todo    o    vosso  embotamento,   quando,    na   lin- 
guagem  pittoresca   que   vos  é  peculiar,   char-- 
laes    da    grande    reputação    de    vossos    avós, 
mostraes  perceber  que  ella  foi  o  preço  e  re- 
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compensa  das  suas  valerosas  acções  e  virtu- 
des. Um  soffreu  todos  os  incommodos  e  pe- 
rigos da  guerra,  até  recolher  aos  seus  pena- 
tes coberto  de  honrosas  cicatrizes.  Outro, 
affrontando  as  tempestades  e  furores  dos  ma- 
res, subjugou  os  elementos  e  os  inimigos  do 
estado.  Este,  conservou  sempre  no  mais  per- 
feito equilíbrio  a  balança  de  Themis,  e  pro- 
vou em  todas  as  occasiões  o  quanto  abomi- 
nava a  injustiça,  Aquelle  abriu  estradas,  fun- 
dou escolas,  protegeu  as  industrias,  etc.  Eram 
todos  homens  de  mérito. 

• 

Nunca  deixaram  de  ouvir  o  canto  matutino 
do  gallo  ;  e  mal  o  astro  do  dia  começava  a 
dourar  o  cume  dos  montes,  já  elles  marchavam 
á  frente  dos  exércitos. 


A  esta  hora  recolheis  vós,  extenuados  dos 
trabalhos  nocturnos,  e  estendendo-vos  sob  as 
desbotadas  colxas,  corpo  e  espirito  enterra- 
dos nas  pennas  do  fofo  colxão,  entregaes-vos 
a  um  somno  profundo  e  ininterrupto,  que 
só  tem  atalho  quando  o  sol  vae  a  meio  do  seu 
curso.  Então,  fartos  de  dormir,  abris  os  olhos, 
bocejaes,  espreguiçaes-vos,  tossis  duas  ou  três 
vezes  para  que  o   vosso  criado  saiba  que  vos 
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achaes  acordados,  e,  como  ainda  não  são  ho- 
ras de  sair  do  quente  esperaes  ahi  mui 
tranquillos  a  poção  que  a  Ásia  ou  a  Africa 
vos  enviam.  Saboreado  o  precioso  liquido,  fu- 
maes  voluptuosamente  um  cigarro,  e  fazendo 
um  esforço  heróico,  levantaes-vos  em  fim.  Eis- 
vos  a  braços  com  a  grande  obra  que  vos  oc- 
cupa  constantemente  o  espirito :  a  toilette  I 
Não  gastaes  muito  tempo  na  lavagem ;  não 
vale  a  pena ;  n'alguma  cousa  seguiríeis  o  exem- 
plo de  vossos  maiores.  Diante  do  espelho  é  que 
são  todos  os  cuidados :  como  uma  mulher, 
pondes  um  penteador,  e,  com  uma  paciência 
verdadeiramente  evangélica,  começaes  a  passar 
e  a  repassar  o  pente  pela  revolta  grenha,  va- 
saes  sobre  ella  um  pote  de  alquitira,  daes-lhe 
uma  demáo  de  cera  moustache,  e  outra  de  pom- 
mada  de  urso  com  óleo  da  Pérsia,  tomaes  de 
novo  a  escova  e  o  pente,  empastaes,  alisaes, 
fazeis  um  aparte  ao  meio,  irreprehensivel, 
desde  a  testa  até  á  nuca,  formaes  bellezas,  eu 
sei  I  ficaes  um  brinco.  O  formoso  Narciso,  na- 
morado de  si,  não  se  penteava  melhor.  Da  ca-, 
beça  passaes  aos  pés;  outra  lucta  egualmente 
gigante  ;  mas  d'esta  não  saís  vós  tão  frescos 
como  d'aquella,  porque,  havendo-se-vos  encas- 
quetado  o  metter  o  Rocio  na  Betesga,  preci- 
saes  empregar  todas  as  forças  com  que  vos 
brindou  a  natureza,  e  dar  pulos  e  patadas 
como  se  tivésseis  o  diabo  no  corpo.  Ora,  aqui 
para  nós,  que    ninguém   nos   ouve,  o   que  ga- 
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nliaes  vós  em  trazer  os  pés  mettidos  n'um 
torno?  Provavelmente,  uma  infinidade  de  cai- 
los  e  olhos  de  perdiz,  que  vos  fazem  vêr  as 
estrellas  ao  meio  dia.  No  fato  não  fallemos  ; 
Rómulo,  com  certeza,  não  levou  tanto  tempo 
a  fundar  a  dominadora  do  mundo,  como  vós 
a  escolherdes  as  cores  e  os  feitios  que  melhor 
poderão  dizer  com  as  vossas  elegantes  pessoas. 
E  depois  d'isto,  o  que  fazeis? 

Sois  impagáveis,   meus  nobres  fidalgos  ! 

E  estranhaes  vós  que  o  povo  vos  despreze, 
TOS  insulte,  vos  cuspa  nas  faces ! 


Para  distinguir  o  ouro  puro  do  que  tem  liga, 
recorre-se  á  pedra  de  toque.  A  pedra  de  to- 
que da  nobreza  é  a  virtude.  Vossos  pães,  por 
seus  valiosos  trabalhos,  abriram-vos  uma  es- 
plendida mina.  Tinheis  legítimos  direitos  aos 
thesouros  que  elles  vos  legaram ;  mas  vós  não 
podeis  succeder-lhes,  porque  não  lhes  seguis 
03  exemplos.  Os  actos  da  vossa  vida  são  taes 
que  n^im  sequer  podeis  queixar-vos  quando  se 
vos  disputa  a  successão. 


Abra-se  a  historia. 

A  historia  é  testemunha  insuspeita  n'este 
processo  que  a  critica  levanta  contra  o  vosso 
tão  reprehensivel  procedimento. 
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Ponhamos  de  parte  as  paginas  celebres  que  ■ 
os  Gamas  e  os  Albuquerques  illustraram.  i 

Deixemos  por  agora  aquellas  a  que  osAlmei-  : 
das  e  os  Castros  deram  immarcescivel  brilho  j 
com  a  memoria  das  acções  gloriosas  que  pra-  i 
ticaram.  j 

Os  nomes  d'esses  heroes,  aureolados  pelo  | 
prestigio  de  seus  feitos,  receberam  da  pátria  | 
uma  consagração  que  a  importância  do  thea-  ; 
tro  das  suas  glorias,  talvez  mais  do  que  a  sua  j 
própria  espada,  contribuiu  para  exaltar  até  á  : 
immortalidade.  ,{ 

O  officio  da  guerra  tem,  como  todos,  a  sua 
aprendizagem. 

Portugal  aprendeu  em  Africa  a  conquistar 
o  Oriente. 

Os  heroes  d'essa  famosa  conquista  que  as- 
sombrou as  nações  e  lhes  transformou  os  des- 
tinos, teem  naturalmente  maior  valor  histórico 
do  que  aquelles  que,  mais  obscuros,  mas  não 
menos  Ínclitos,  ajudaram  Portugal  a  manter 
o  fogo  sagrado,  o  espirito  batalhador  e  guer- 
reiro que  lhe  abriu  um  dia  as  portas  da  Ásia, 
e  o  tornou  por  tanto  tempo  o  único  arbitro 
do  mundo. 
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Transponhamos  pois  o  breve  espaço  que  nos 
separa  da  Africa.  Transportemo-nos  aos  tem- 
pos de  Ceuta  e  de  Arzilla,  de  Tanger  e  de  Fez. 

Porque  tanto  sangue  alli  foi  inutilmente  der- 
ramado, porque  tantas  vidas  illustres,  achando 
n'aquelles  inhospitos  areaes  glorioso,  mas  quasi 
obscuro  termo,  não  poderam  ainda  assim  fir- 
mar n'essas  áridas  regiões  mais  do  que  uma 
dominação  ephemera  e  transitória,  sem  maior 
proveito  para  Portugal  do  que  o  que  lhe 
iava  a  gloria,  farta  de  triumphos  mas  er- 
DQa  de  vantagens  ;  porque,  finalmente,  a  his- 
toria de  tanto  lidar  e  batalhar,  contando  o 
numero  das  victorias  pelo  numero  dos  revezes, 
/eio,  ao  cabo  de  séculos,  enfraquecido  já  alli 
D  nosso  poder  ou  quasi  inteiramente  anniqui- 
lado,  a  ter  por  epilogo  sombrio  o  maior  de 
:odos  os  desastres  que  esta  nação  soffreu  ainda; 
aão  é  justo  que  caiara  no  olvido  as  façanhas 
ie  varões  a  quem  coube,  mais  infelizes  ou  mais 
predestinados,  a  Ímproba  tarefa  de  trabalhar 
por  uma  causa  que  só  vive  na  memoria  da 
Qação  pela  ominosa  lembrança  da  mais  lasti- 
mável das  catastrophes ! 


Transportemo-nos  pois  em  Africa.  Rememo- 
remos  aquelle  periodo    da  nossa  historia   que 
3 
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vae   desde  a  gloriosa  conquista  de  Ceuta  até    j 
á  triste  capitulação  de  Arzilla,  de  D.  João  I  a    ^ 
D.  João  III,  do  rei  cavalleiro,  que  tanto  que- 
ria aos  seus  companheiros  de  armas,  até  aquelle 
imbecil  monarcha,    a  quem   um  dos    mais  es-    i 
forçados  campeões  de  Africa  precisou  de  man- 
dar  a  camisa  manchada  do  sangue  dos  açou-    j 
tes  do  captiveiro,   para  que  ó  ingrato  se  lem-    '■ 
brasse  de  fazer  resgatar  o  mais  infatigável  dos    j 
corredores    de   Arzilla.    Tomemos   uma    phase    ; 
d'esse  longo  periodo:  aquella  que  deu  a  Affon-    ' 
so  V  o  cognome  de  Africano.  | 

*  i 

Vós  outros,  que  não  pensaes  hoje  em  Africa,    ; 
senão  quando  algumas  das  vossas  proesas  pe-   | 
los  campos  de  batalha  do  Chiado  vos  ameaça   \ 
com  as  probabilidades  de  uma  visita  ao  pouco 
que   por   lá   nos  resta  ainda,   conheceis   acaso 
aquelle  livro  repassado  de  bafio,  de  bolorento 
aspecto,    de  empoeirada    capa,   que    se  chama 
Crónica   de  D.   Duarte  de  Menezes? 

Terei  conseguido  dar-vos  uma  idéa  d'esse 
livro,  se  vos  disser  que  difere  da  LyradoFado 
n'um  único  ponto. 

A  chronica  do  capitão-mór  de  Arzilla  conta 
os  feitos  que  immortalisaram  para  todo  o  sem- 
pre aquelle  illustre  campeão  d'Africa. 

Esses  feitos,  escusado  é  advertir-vol-o,  nada 
têem  de  commum  com  os  que  hão  de  levar  os 
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vossos  nomes  á  posteridade  nos  registros  po- 
liciaes  ou  nos  assentos  das  cadeias.  Não  é 
aqui  que  consiste  a  differença  que  pretendo 
assignalar-vos. 


Graças  a  essa  chronica,  sabemos  nós  outros 
uma  circumstancia  que  vós  talvez  ignoraes; 
é  que  esse  batalhador,  cuja  espada  era  um 
pouco  maior  que  a  folha  d'aquella  arma  trai- 
çoeira que  vós  não  raro  escondeis  no  fundo 
dos  vossos  bolsos,  cujo  montante  era  um  pouco 
mais  volumoso  que  a  lombada  dos  vossos  boxeSy 
não  menos  leaes,  fez-se  traspassar  o  corpo  de 
lançadas  mouriscas  no  campo  de  batalha  para 
salvar  a  vida  a  D.  Affonso  V,  o  que  atrazou 
de    ura    século   a  tragedia   de   Alcacer-Qaebir. 

Ora,  bem  o  vedes,  misérias  d'estas  não  sof- 
frem  comparação  com  os  trabalhos  d'esses  he- 
roes  de  navalha,  cujas  proesas  cantam  as  ri- 
mas coxas  dos  vossos  cantares  fadistas,  cujos 
trabalhos  e  injustos  castigos  ellas  lastimam  ao 
som  choradinho  e  plangente  das  guitarras  dos 
vossos  menestréis  do  Bairro  Alto. 

Percebestes  a  differença? 


Dizei-me  agora: 

Sois  fidalgos  de  antiga  estirpe?   Haverá  en- 
tre vós   algum  ou  alguns,  cuja  genealogia   as- 
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cenda  até  aos  contemporâneos  de  Affonso,  o 
Africano  ? 

Entre  os  que,  em  1471,  o  acompanharam  a 
Africa  havia  um  D.  João,  conde  de  Marialva, 
—  Sereis  vós  todos  descendentes  d'este  esfor- 
çado guerreiro  ? 

Á  fé  que  lhe  honrais  a  memoria  1 

A  lista j  porém,  é  farta.  Bem  podeis  esco- 
lher. 

N'esta  mesma  jornada  estiveram  os  condes 
de  Monsanto  e  de  Valença,  o  illustre  Ruy  de 
Mello,  que  foi  primeiro  conde  de  Olivença,  e 
o  não  menos  preclaro  D.  Affonso  de  Vascon- 
cellos,  ao  diante  feito  conde  de  Penella. 

Não  será  difficil  de  suppôr  que  vos  vanglo- 
rieis com  justo  titulo  de  representantes  ou 
mui  próximos  parentes  d'estes  illustres  cam- 
peões. 

Quando,    porém,    á  falta   de   parentesco,    a  ,.| 
razão  'de  classe  vos  não  movesse,  em  qualquer 
reinado  dos  que   occuparam   o   longo  periodo 
das  guerras  d' Africa,  achareis  avós. 

Eis-aqui  tendes  no  reinado  de  D.  Manuel, 
por  exemplo,  o  esforçado  D.  Pedro  de  Mene- 
zes, conde  de  Alcoutim,  filho  do  marquez  de 
Villa  Real,  investido  na  capitania-mór  de  Ceuta; 
D.  Vasco  Coutinho,  conde  de  Borba,  capitão 
mór  de  Arzilla,  e  seu  filho  D.  João,  primeiro 
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conde  de  Redondo ;  Çafim  obedecendo  ao 
mando  do  conde  de  Odemira,  D.  Affonso  de 
Noronha;  Azamor  vangloriando-se  com  a  pre- 
clara memoria  de  um  D.  João  de  Menezes, 
da  casa  de  Cantanhede;  a  fina  flor,  emfim, 
da  velha  aristocracia  portugueza,  illustrando 
seu  nome  em  Africa  e  alli  ganhando,  como  o 
Ínclito  D.  João  de  Castro,  as  suas  esporas  de 
cavalleiro.  / 


Abri  agora  os  livros  das  linhagens ;  con- 
sultae  as  arvores  de  geração  de  vossas  casas; 
lede  as  chronicas  e  as  memorias  d'esses  tem- 
pos, e  aprendereis  como  os  vários  successores 
d'estes  Ínclitos  varões,  souberam,  imitando  os 
seus  nobres  exemplos,  grangear,  primeiro  n'a- 
quelle  mesmo  theatro  de  tantas  proesas,  de- 
pois no  Oriente,  as  justas  recompensas  do 
seu  esforçado  valor,  alcançar  os  definitivos 
títulos   que  um   dia  heis  de  também   usar. 

Bem  podereis  ajuizal-o,  se  vos  lembrardes 
que  era  aquella  justamente  a  época  em  que 
todo  o  mancebo,  filho,  herdeiro  ou  parente 
de  tão  nobres  campeões,  se  não  julgava  hon- 
rado, se  não  tinha  conseguido  metter  a  sua 
lança  em  Africa. 

Em  muitos,  é  certo, — que  todavia  não  des- 
mereceram  por   suas  subsequentes   obras  dos 
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brazões  illustres  com    que   se  arreiavam, — a 
munificência  do   soberano   galardoou  a  nobre 
dedicação  dos  pães,    porque  nem     sempre  os 
que  foram,  voltaram,  ou  se  a  terra  da  pátria       ; 
lhes  recolhia  os  ossos,  outra  terra  lhes  havia 
amparado   o  corpo,  quando,   como  Nuno  Fer-       i 
nandes    de  Athayde,    o  Bayard  Africano,  —  o       \ 
Nunca  está  quedo,   segundo   a  enérgica   e   pit-       \ 
toresca  linguagem  do  tempo,  caiam  no  campo       \ 
da  batalha,  atravessada  a  gorja  pelas  azagaias       j 
mauritanas. 

Quantos  d'elles   por  lá  tiveram  esta  sorte  !       j 
Quantos  por  lá  gemeram  captivos,  que  na  pa-      1 
tria  eram  senhores  suzeranos,  donatários  e  ai-       , 
caides,  e  em  Fez  varreram,  sob  os  açoutes,  os       | 
estábulos    dos  reis  com  quem  haviam  medido 
as  armas!  Testemunha,    aquelle   celebre  Lopo       ; 
Barriga,  o  mesmo  que  se  fez  lembrado  da  re-       j 
gia  gratidão,    enviando  a  el-rei   a  camisa  en-      j 
sanguentada.    E  sabei   mais,    que,    resgatado,       | 
emfim,  não  pensou  em  volver  á  pátria,  a  re- 
colher  o   premio    de    tantos  trabalhos,    a   re- 
compensa de  tantos  e  tão  assignalados  servi-, 
ços.    Restituido   aos  seus,    Lopo  Barriga  veio 
por   fim  a   augmentar  a  lista   que  Nuno  Fer- 
nandes de  Athayde  e  o  conde  de  Vianna  tor- 
naram para  todo  o  sempre  immortal :  —  Atra- 
vessada a  garganta  por  uma  azagaia  dos  mou- 
ros,  alli  acabou  em  campo  raso  um  dos  mais 
infatigáveis  fronteiros  d' Africa,  de  todos,  cer- 
tamente,  o  mais  atrevido  e  audaz. 
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Eis  em  curta  resenha  o  que  foi  Africa  para 
a  fidalguia  portugueza.  A  guerra  com  todo 
o  seu  horrivel  cortejo;  —  a  miséria  e  a  fome, 
as  privações  de  toda  a  casta.  Viver  em  um 
paiz  inhospito,  soífrer  as  inclemências  da  na- 
tureza e  as  que  provinham  da  constante  hos- 
tilidade das  hordas  africanas.  Morrer  nos  cam- 
pos de  batalha,  ou  apodrecer  nos  cárceres  de 
Fez,  depois  de  soffrer  aquelles  cruéis  tratos 
que  deram  ao  Infante  Santo  e  a  tantos  mi- 
lhares de  portuguezes  a  coroa  do  martyrio. 
Tal  a  perspectiva  que  tinham  diante  aquelles 
que  se  aprestavam  a  servir  em  Africa ;  e  de 
todas  as  casas  da  nobreza  antiga  difficilmente 
me  apontareis  a  que  não  deu  para  ali  seu 
contingente. 


No  Oriente,  ainda  assim,  era  melhor ;  eis 
porque  preferimos  a  Africa. 

• 

Agora,   dizei-me  : 

Estes  são  em  summa  os  titulos  dos  vossos 
ascendentes. 

Que  fizestes  vós,  que  fazeis,  que  esperaes 
fazer  para  sustental-os  ? 
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Como  contais  vós  honrar  o  nome  de  ante- 
passados que,  por  vol-o  deixarem  acatado  e 
glorioso,  tal  que  possa  emfim  encher-vos  de 
justa  ufania,  o  inscreveram  no  livro  de  oiro 
onde  se  contam  os  fastos  da  na^ão? 


Marialvas ! 

Cliamam-vos  Marialvas  ! 

Ironia  popular,  que  n'este  só  nome  resume 
a  idéa  das  vossas  duas  únicas  vocações: — tou- 
ros e  cavallos ! 

Mas  o  marquez  de  Marialva,  insigne  na  arte 
de  equitação,  o  marquez  de  Marialva,  destro 
picador  de  touros,  aquelle  mesmo  que  viu  seu 
íilho  sacrificado  a  esse  condemnavei  passa- 
tempo, era  o  primeiro  camarista  d'el-reiD.  José; 
era  um  verdadeiro  fidalgo  em  toda  a  accepção 
da  palavra,  um  cortezão  educado  n'essa  ele- 
vada escola,  que  se  chamou  a  corte  de  D.  João  V; 
era  um  cavalheiro,  não  era  um  rabejador ;  era 
um  homem  de  caracter  distincto,  de  fino  trato, 
de  espirito  cultivado ;  não  era  um  pacovio 
analphabeto,  ou  um  soez  perdulário  ;  não  era 
um  cigano,  emfim. 

Ora  eu  supponho  que  é  ás  tradições  do  pae  do 
infeliz  conde  dos  Arcos  que  deveis  o  cognome. 


Sede,  pois  Marialvas ! 

Mas  vós,   que  tão  ufanos  vos  mostraes  de  o 
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ser,  porque,  á  lembrança  do  destemido  pica- 
dor,  que  todavia  não  imitaes,  aos  conselhos 
do  experiente  cavalleiro,  que  bem  de  certo 
nunca  lestes;  vós,  que  em  nada  mais  de  tan- 
tos dotes  que  o  exaltavam  curastes  nunca  de 
vêr  n'elle  o  espelho,  porque  vos  não  habili- 
taes  para  participar  também  da  gloria  que  im- 
mortalisou  o  outro,  o  que  veio  antes  d'este,  o 
que  salvou  Portugal  nas  linhas  d'Elvas,  em 
1659,  sendo  ainda  conde  de  Cantanbede,  o 
que  seis  annos  depois  se  cobriu  de  gloria  em 
Montes  Claros? 

Porque  não  preferis  a  nomeada  e  não  aspi- 
raes  antes  á  reputação  do  marquez  de  Ma- 
rialva, por  salvação  da  pátria  vencedor  dos 
hespanhoes,  do  que  á  do  marquez  de  Marialva, 
por  divertimento  régio  vencedor  dos  touros? 


É  simples  a  resposta. 

A  vossa  casta  está  condemnada.  Sois  vós  os 
destinados  a   dar-lhe   o   golpe  mortal. 

Vossos  pães,  vossos  avós,  a  aristocracia,  em 
fim,  teve  a  sua  missão.  Terminada  ella,  cessou 
a  necessidade  da  vossa  existência  como  casta 
privilegiada,  como  classe  distincta  no  seio  do 
labyrintho  de  interesses  que  confundiu  e  amal- 
gamou todas  as  castas  n'uma  só  casta,  todas 
as  classes  n'uma  só  classe:  —  a  burguezia. 

Para   a  nobreza  fechou-se,   pois,   a  historia, 
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e  começou  a  tradição.  Gloria  aos  que  no  Livro 

Augusto  souberam  gravar  seus  nomes!  Gloria 
aos  que  por  seus  feitos  poderam  perpetuar-se 
na  memoria  das  gerações! 

Some-se  um  poder,  levanta-se  outro;  extin- 
gue-se  uma  classe,   surge  outra  classe. 

Fina-se  a  aristocracia,  erguem-se  os  burgue- 
zes! 


A  maré  sobe  1 

Com  a  força  que  em  si  trazem  as  grandes 
instituições,  as  que  vêem  destinadas  a  substi- 
tuir instituições  caducas,  a  burguezia  rompeu 
a  crosta  social,  e  expandiu-se  de  repente  ao 
impulso  de  uma  revolução  tremenda.  Desde 
esse  dia,  a  aristocracia,  percebendo  que  es- 
tava condemnada,  podia  ainda,  por  uma  só 
vez,  e  graças  a  um  só  prodigio  de  bom  senso, 
salvar-se  a  si  mesma,  como  havia  salvado 
tantas  vezes  a  monarchia,  graças  a  milhares 
de  prodigios  de  valor.   Podia  transigir. 

Demasiado  entregue  á  contemplação  de  si 
própria,  a  aristocracia,  porém,  não  percebeu 
ou  não  quiz  perceber  o  seu  verdadeiro  inte- 
resse, e  perdeu-se.  Intransigente  e  orgulhosa, 
intentou  luctar.  Foi  vencida.  A  desmoralisação 
penetrou-lhe  então  as  fileiras.  Obcecada  pelos 
seus  preconceitos  de  casta,  pretendendo  ven- 
cer sempre  e  sempre  batida,  o  desespero  da 
derrota   inspirou-lhe  o  mais   mal   estreado  de 
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todos  os  expedientes :  —  a  aristocracia  ven- 
deu-se  á  reacção,  pactuou  com  ella,  cora  ella 
fundiu  vistas  e  interesses  communs  a  ambas, 
e  desde  essa  hora,  renegando  das  suas  tradi- 
ções cavalleirosas,  abjurando  da  tradicional 
lealdade  que  a  nobilitara,  a  augmentára  e  a  cu- 
mulara emíim  de  benefícios  e  de  honrarias, 
respondeu  com  a  villania  dos  hypocritas  e  com 
o  cynismo  dos  reaccionários  ás  generosas  as- 
pirações da  liberdade. 

D'esta  alliança  hybrida  e  monstruosa  sois 
vós  os  espúrios  fructos,   ó  Marialvas  l 

Béranger  já  disse : 

Un  bâtard  est    "'^  de  son  pêre  I 

N'estas  circums  -.nCias,  verdadeiro  joguete 
de  uma  sociedade  que  vos  renega,  que  vos 
odeia  por  instiucto,  a^ie  vos  repelle,  que  vos 
moteja,  qae  ros  des^  eza,  finalmente,  a  vossa 
situação  cada^  dia  .:.  aggrava  mais.  Como  a 
tripulação  áa  uí»  navio,  naufragando  no  alto 
mar,  corre  ardida  '  a  esperança  de  sal- 
vamento, a*^':  eascoí.  aguardente,  e,  redu- 
plicando   pe'      emb:'  -  o  horror   d'aquella 

tragedia,  se  d-I.-ia,  dêt^tiL  ida  e  perdida,  tragar 
pelo  mar  profu.  io,  assim  vós,  abandonados  a 
vossos  próprios  J  Ksatiuos.  enfezadas  vergon- 
teas  de  degenerada  i  o.a,  á(}£h:iK"^a.áos  vós  mes- 
mos, productos   corronin'Jo  ■     V-:.      i-^ciedade 
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corrupta,  que  mais  podeis  vós  fazer  senão  gas- 
tar a  vida  pelos  bordeis  e  pelos  lupanares, 
anticipar  a  velhice  apinhados  sobre  o  funesto 
panno  verde,  dissipar  em  ignóbeis  orgias  e 
em  passatempos  de  mau  gosto  e  peor  caracter 
os  restos  das  vossas  casas,  consumir  o  tempo 
no  ócio  de  uma  vadiagem  torpe  e  insolente, 
e  dar  o  melhor  contingente  ao  trabalho  da  po- 
licia e  á  lista  dos  tribunaes? 

• 

Lá  de  vez  em  quando,  porém,  freme  em 
vós  o  prurido  dos  nobres  feitos,  das  valero- 
sas  façanhas  de  vossos  antepassados,  reduzidos 
ao  único  desejo  de  cevar  a  paixão  que  vos  des- 
vaira: —  tourear!  A  gloria,  isto  é,  a  pandiga, 
lá  ao  longe  faz-vos  tentadoras  negaças.  Reu- 
ne-se  então  a  flor  da  nossa  mocidade  aristocrata. 
Os  sentimentos  nobres,  que  em  vossos  avós  fize- 
ram sempre  da  caridade  o  maixr  timbre  de 
seus  brazões,  são  especulados  como  um  pre- 
texto. Correndo  todas  as  arenas  do  reino,  to- 
nastes-vos  empresários  de  corridas.  Haja  quem 
pague  a  vistosa  mascarada,  o  comboio,  o  jantar, 
o  champagne  e  os  charutos;  o  mais  faremos  nós 
por  caridade  1 

Nobre  fidalguia! 

Comtanto  que  paguem  a  despesa,  ha  sempre 
um  hospital  ou  um  asylo  que  recebam  a  es- 
mola.   Organisa-ae  uma  tourada.  Grande  gau- 
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dio  para  a  burguezia,  perante  a  qual  ides 
dar-vos  em  espectáculo,  ó  podres  restos  de 
uma  raça  agonizante !  Por  fim  de  contas  o 
vosso  valor  não  vae  além  da  meta  que  vos- 
sos antepassados  assignarom  a  seus  nobres 
passatempos  1  Ahi,  valentes  !  que  ainda  pres- 
taes  para  alguma  cousa!  Ao  menos  divertis  a 
burguezia.  O  gloria,  apressa-te  !  coroa  a  fronte 
dos  nobres  hystriões ! 

A  cohorte,  porém,  rareia.  É  a  burguezia 
ricaça  que  se  encarrega  de  povoar-lhe  as  fi- 
leiras. É  justo.  Os  burguezes,  os  bons  bur- 
guezes  têem  também  a  sua  genealogia.  Des- 
cendem de  um  poder  chamado  o  povo.  Vêem 
em  linha  recta  dos  que  nos  antigos  tempos 
contribuíam  para  os  espectáculos  de  que  el- 
les  gozam  agora.  Primeiro,  o  povo,  essa  cousa 
sem  nome  e  sem  direitos,  limpava  e  arreiava 
os  cavallos  no  dia  da  grande  festa.  Fabricava 
os  estribos,  forjava  os  freios,  colgava  as  sel- 
las,  bordava  os  motes  e  as  intenções,  lavrava 
as  letras,  emplumava  e  ferrava  os  nobres 
animaes.  Depois,  era  ainda  o  povo  o  encar- 
regado de  vestir,  empoar  e  frizar  os  não  me- 
nos nobres  lidadores.  Era  o  povo  que  armava 
o  circo,  era  o  povo,  em  fim,  que  preparava 
a  scena.  Chegado  o  dia  memorável,  era  ainda 
o  povo  que  envergava  as  vistosas  librés  dos 
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illustres  contendores.   Quanto  a  gozar  do  es- 
pectáculo, nicles. 

Até  que  chegou  o  dia  em  que  o  povo 
disse :  Nos  quoque  gens  sumus  I  Os  bens  dos 
lidadores  famosos,  enredados  na  teia  inex- 
tricável das  onerosas  e  intermináveis  hypo- 
thecas,  haviam-lhe  insensivelmente  passado 
para  as  mãos.  Os  solares  desertos  e  arrui- 
nados era  o  povo  que  os  reconstruía.  Sen- 
tindo-se  herdeira  natural  de  seus  senhores, 
a  burguezia  quiz  gozar  a  seu  turno  do  grande 
espectáculo.  Senta-se  no  circo,  e  dá-lhes  com 
gosto  os  seus  applausos.  Acha  até  que  a  func- 
çáo  é  digna  d'ella,  e,  acostumada  desde  longo 
tempo  a  contribuir  para  o  seu  maior  luzi- 
mento,  não  desapprova  que  seus  filhos  tomem 
parte  na  lide.  Contemplando-os  dos  palanques, 
das  cadeiras,  dos  camarotes  da  praça,  os  bons 
burguezes  sentem-se  arrebatados  lá  no  seu 
intimo  por  um  esto  de  orgulhoso  enthusias- 
mo  !  Seus  filhos  já  são  primeiros  actores  no 
espectáculo  !  Não  é  vêr  bem  longe  os  tempos 
em  que  seus  avós  eram  palafreneiros  n'elle  ? 

• 

É  assim  que  a  burguezia  tem  marchado  de 
ambição  em  ambição.  Primeiro  as  terras,  de- 
pois os  palácios.  E...  uma  idéa. — Pois  que 
elles  têem  de  ser  reconstruídos,  porque  se 
lhes  ha  de  tirar    do  frontespicio    o  brazáo  e 
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a  coroa  que  tanto  os  ennobrecem  ?  Sejamos 
também  nobres  a  nosso  turno,  discorrem  com- 
sigo  os  pobres  bonacheirões.  E  eil-os  ahi  cor- 
rendo após  os  titulos  e  os  brazões.  Pela  sua 
parte,  os  filhos  procuram,  não  menos  diligen- 
tes, confundir-se  com  os  fidalgos,  pondo  o 
chapéo  de  aba  direita,  e  vestindo  a  calça  de 
bocca  de  sino,  até  que  chega  um  dia  em  que 
se  realisa  a  gloriosa  esperteza  do  burguez  ma- 
nhoso, disfarçado,  ou  a  ponto  de  o  estar,  em 
nobre  millionario  :  —  Arvorado  em  salvador 
de  empoeirados  pergaminhos,  ou  propõe  ou 
acceita  o  pacto  irrisório  que  allia  á  sua  fa- 
milia  as  vergonteas  infesadas  de  alguma  no- 
bre mas  degenerada  progénie.  Outras  vezes 
é  também  uma  filha  abespinhada  e  insolente 
de  mimo  e  má  criação,  o  penhor  das  ridi- 
culas   ambições   do   argentario  boçal. 

• 

Apressai-vos,  porém,  ó  burguezes  I 
Vós,  que  ainda  afagais  a  esperança  de  fa- 
zer desapparecer  os  vossos  nomes  obscuros 
sob  o  borrão  de  um  titulo  quantas  vezes  epi- 
grammatico,  quantas  vezes  caricato  ;  vós  que 
preferis  á  nobreza  do  trabalho,  que  nobilita, 
a  heráldica  postiça  de  um  titulo  que  vos  co- 
bre de  ridiculo,  apressai-vos !  Les  dieux  s'en 
vont !  Os  Marialvas  desapparecem  !  A  uns 
traga-os  o  rachitismo,  a  outros  assaltam-os  as 
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phtysicas  ganhas  no  enxurro  das  devassidões, 
e  os  que  restam  tereis  de  os  ir  contratar  á 
cadeia,  ou,  peior  ainda,  heis  de  esperar  que 
volvam  do  degredo. 

—  Náo  !  Aos  que,  ao  voltar  das  orgias,  to- 
pando com  vossas  filhas,  as  insultarem  em 
plena  rua,  uma  carta  de  recommendaçáo  ao 
commissario  da  policia  para  que  feche  os 
olhos  ao  caso.  Quem  sabe?  É  bom  semear 
sempre.  Amanhã,  talvez  o  insulto  de  hoje 
será  considerado  como  uma  galanteria  ape- 
nas. O  Marialva  é  Marialva.  O  favor  de  al- 
gumas horas  de  liberdade  merece  uma  dis- 
tincção. 

O  Marialva  dar-te-ha  a  honra  de  te  pedir 
a  pequena  em  casamento.  Não  houve  má  in- 
tenção no  gracejo.  Era  uma  declaração  de 
amor.  Foi  a  policia  que  se  enganou  1 

Quanto  aos  que,  por  fatalidade,  se  virem 
a  ponto  de  ir  para  a  Africa,  por  commissão 
do  governo,  dada  no  tribunal  da  Boa  Hora  .  . . 
como  a  cousa  se  dá  por  concurso,  apalavra- 
se  o  jury.  Este,  julgando  que  os  méritos  do 
candidato  não  foram  sufficientemente  prova- 
dos na  proesa  que  o  levou  ao  banquinho,  dá  a 
facada,  o  tiro,  ou  o  murro  mortifero  por  não 
dado,  e  em  vez  de  mandar  o  sujeito  para  a 
Africa,   mandal-o-ha  para  a  rua. 
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É  aproveital-o  depressa  !  Está  ali  um  exem- 
plar chefe  de  família  em  perspectiva  ! 


Em  vista  (Vesta  procura,  pode  um  Marialva 
occupar-se  d'outra  cousa  que  não  seja  o  aper- 
feiçoar os  recursos  para  o  caso  possivel  da 
corda  na  garganta?  Que  tem  elle  a  fazer  se- 
não aprimorar-se  na  arte  de  divertir  a  multi- 
dão onde  se  perdem  já  em  gestação  o  futuro 
sogro,  a  provável   esposa? 

No  homem,  uma  das  qualidades  que  a  mu- 
lher mais  presa,  é  a  força.  Elle  cobre-se  de 
gloria  em  todas  os  touradas  fidalgas,  agar- 
rando os  bois  de  todos  os  modos,  que  mais 
é  preciso  ? 

Seria  até  ingratidão  não  lhe  corresponder. 
E  por  isso  que  o  papá  paga  ao  fadista  que 
lhe  ensina  a  menina  a  arranhar  na  guitarra, 
e  que  na  estante  do  piano  impera  a  collec- 
çáo  dos  fados,  como  Offenbach  imperou  antes 
d'elles. 


De  ordinário  ha  um  mano  na  comedia.  Às 
vezes  mais.  Um  mano,  porém,  é  de  rigor.  O 
mano  foi  três  vezes  ao  exame  de  instrucçáo 
primaria.  Três  reprovações. — E  quanto  basta. 

Apoz  esta  prova  de  talento  e  de  applica- 
ção,  o  mano  está  apto  para  entrar  pe  cheio 
na  vida. 
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O  cocheiro  e  o  trintanario  são  os  immedia-     j 

tos  successores  do  mestre  de  primeiras  letras.      ■ 

Á  noite,  emquanto   as   manas   estão   no  ca- 
marote   imitando    as    filhas    da    perdição    nos      j 
gestos   petulantes,    nos   meneios    alambicados,      | 
no  pó  de  arroz  e  no  carmim  com  que  antici- 
pádamente  vão  encobrindo  o  frescor  da  cútis,     j 
até  que  venha  o  dia  em  que  estes  preparados     j 
sirvam  então  para  occultar  os  estragos  de  que     \ 
foram  os  primeiros  causadores ;  o  menino,  que     J 
não  pôde  aturar  a  peça,  por  lhe  parecer   ma- 
çadora,   diverte-se    a   enfiar   decilitros   na   ta-     | 
berna  mais  próxima,  em  companhia  dos  faias,     ^ 
que   no    mesmo   quarto   de  hora  o  tratam   de     \ 
excellencia  e  de  você,  fumando-lhe    os   charu- 
tos e  dando-lhe   chulipas. 

Quinze  dias  de  tirocínio,  e  sae  então  d*esta 
chrysalida  o  pseudo  Marialva. 

Como  Minerva  da  cabeça  de  Júpiter,  o  as-  i 
pirante  a  esta  gloriosa  carreira,  sae  armado  e  j 
uniformisado  completamente  para  o  fim  que  se 
propõe  seguir.  O  chapeo  de  aba  direita,  a 
calça  de  bocca  de  sino,  o  competente  box, 
são  fardamento  e  armamento  fáceis.  O  papá, 
que  lá  tem  seus  motivos  para  não  desappro- 
var  de  todo  a  inclinação  do  morgadinho,  cae 
com  os  cumquibus  para  sl  pileca. 

Arranja-se   um   casse-tête,   e  galopa    lá    para 
as  Marnotas! 
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E  as  mamãs? 

O  que  fazem  entretanto  as  mamas? 

Oral    As  mamãs  estão  mettidas  em  S.  Luiz. 

Não  é  de  bom  tom  ir  ahi  assistir  ás  de- 
votas catecheses? 

—  Não  está  lá  a  marqueza  tal,  a  duqueza 
qual,  a  condessa  fulana,  a  baroneza  cicrana? 
Pois  lá  é  que  é  o  nosso  logar. 

Muito  bem,  minhas  ricas  senhoras  :  procu- 
rae  confundir-vos,  quanto  possivel,  com  as  da- 
mas aristocráticas,  orae  a  Deus  e  ao  sr.  padre 
Miei,  e  perdei  de  vista,  de  caminho  para  o 
céo,  a  vossa  casa,  os  vossos  filhos.  Deixae  os 
vossos  servos  governar  por  vós,  e  na  vossa 
constante  ausência,  e  depois  queixae-vos  hy- 
pocritamente.  da  dissolução  dos  costumes,  da 
difficuldade  de  achar  servos  fieis  e  honestos, 
que  vos  descancem... 

Alto  ! 

Vós,  queridas  mamãs,  ficaes  para  nova  au- 
diência ;  e  tende  a  certeza  que  vos  hei  de  fa- 
zer toda  a  justiça  que  mereceis. 

Sois  tão  boas,   tão  castas,  tão  virtuosas! 

Sois  sobretudo  tão  severas ! 


Tal  é  pois   a   situação    do  verdadeiro  e  do 
pseudo  Marialva.  Na  sua  criminosa  ociosidade. 
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origem  de  tantos  desatinos,  causa  de  tantos 
dissabores,  o  Marialva  tem  por  complices  na 
família  a  própria  familia,  na  sociedade  o  po- 
der superiormente  constituído,  cuja  missão  al- 
gumas vezes  tem  de  supprir  os  vicios  da  educa- 
ção, a  criminosa  complicidade  dos  pães.  Este 
poder  —  quem  o  não  viu  já  ?  —  Este  poder  é  a 
policia.  O  producto  atrophiado  d' uma  socie- 
dade cujos  elementos  apodrecem  na  vasa  im- 
munda  das  ultimas  devassidões,  podia  vêr  cor- 
rigidas as  demasias,  quando  ellas,  ultrapassando 
a  meta  das  liberdades  tacitamente  concedidas 
ao  que  uma  demasiada  complacência  chama  ra- 
pasiadas,  se  permittem,  perdida  de  todo  a  con- 
sciência da  dignidade  pessoal,  do  decoro  e  do 
respeito  Íntimos,  confundir  e  amalgamar  no 
mesmo  typo  o  aristocrata  e  o  cigano,  o  filho- 
familias  e  o  vadio  de  profissão,  aquelle,  em- 
fim,  que,  á  perspectiva  d'um  futuro  honrado, 
que  o  trabalho  alcança,  prefere  a  perspectiva 
ignóbil  d'uma  velhice  prematura,  rematada 
pelo  triste  epilogo  da  costa  d' Africa,  que  as 
suas  proesas  de  tiro  e  navalha  lhe  preparam 
com  mais  que  sobrada  justiça. 


Era  á  policia  que  competia  evitar  este  des- 
tino fatal. 

—  Como?  exclamará  ella,  tomada  da  mais  in- 
génua surpresa,  ao  lêr  proposição  tão  mons- 
truosa. 


—  ss  — 

—  Como  ?  pois  quereriam  acaso  augmeatar 
o  numero  das  nossas  já  pesadas  attribuições 
com  esta,  tão  espinhosa  como  ridicula  na  ver- 
dade, que  lhe  daria  ares  de  mentora  de  me- 
ninos ?  Que  tem  que  vêr  a  policia  com  o 
desleixo  paterno,  que  permitte  que  a  moci- 
dade dourada  de  Lisboa  prefira  muito  a  seu 
talante  a  tarima  da  esquadra  ao  fofo  colxáo 
do  lar  domestico? 

— Em  vez  das  aulas,  os  rapazes  preferem  os 
bilhares ;  em  vez  da  vida  passada  na  familia, 
elles  preferem  os  prostibulos ;  as  batotas,  aos 
cursos  superiores ;  a  vadiagem  aos  empregos 
honestos ;  sabem-n'o  os  pães,  não  o  ignoram 
as  mães,  a  familia  emfim  não  se  oppõe,  e  é  á 
policia  então  que  se  attribue  o  dever  que  pães 
e  mães  esqueceram  e  a  familia  descura  ?  Im- 
possível ! 

Conheço.  Sei  isso  tudo.  Mas  quando  os  fu- 
nestos effeitos  d'esse  imperdoável  desleixo  se 
traduzem  na  praça  publica  pelo  ataque  á  inte- 
gridade individual  e  ao  decoro  publico,  mani- 
festados no  espectáculo  ignóbil  dos  desvarios 
alcoólicos,  das  agressões  petulantes  ao  pudor 
das  mulheres,  e  á  inerme  seguridade  dos  cida- 
dãos inoffensivos;  quando  a  impunidade  de  ante- 
riores desaforos  anima  a  traiçoeira  emboscada 
que  põe  em  perigo  ou  decide  da  vida  dos  cidadãos 
indefesos  ;  é  força  reconhecer  que  as  contem- 
plações immoraes  e  as  funestas  concessões  ao 
valimento   que  não    deixa   nunca   de   manifes- 
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tar-se  em  similhantes  occasiões,  constituem 
para  a  policia  a  causa  da  complicidade  de  que 
ella,  voluntária  e  escandalosamente,  comparti- 
lha em  prol  de  individuos  que,  uma  vez  severa  e 
irremissivelmente  castigados,  deixariam  em  fim 
vergar  o  animo,  se  não  á  vergonha,  pelo  me- 
nos ao  medo  da  punição. 

A  lógica  é  um  poder  inflexivel.  A  deducção 
dos  factos  não  pôde  soífrer  contradicções.  A 
policia,  que  se  mostra  complacente  para  com 
aquelles  que  fazem  da  sua  posição  social  o 
inexpugnável  baloarte  da  impunidade  com  que 
contam,  é  lógica  ao  menos  n'este  condemna- 
vel  proceder.  Com  effeito,  perante  o  tribunal 
da  sua  consciência,  se  se  admitte  que  con- 
sciência possa  ter  corpo  tão  exoticamente  or- 
ganisado,  a  policia,  se  pratica  para  com  os 
grandes,  os  das  costas  quentes,  o  que  o  dever 
lhe  aponta,  sente-se  condemnada  pelo  rigor, 
com  que  trata  os  pequenos,  os  desprotegidos, 
os  das  costelas  frias. 

E  não  me  digam  que  é  esta  da  minha  parte 
uma  proposição  vasia  de  sentido,  meramente 
declamatória  e  visando  apenas  a  obter  aquel- 
les effeitos  scenicos  que  derivam  do  estafado 
thêma  da  impunidade  dos  poderosos,  em  con- 
traste com  a  oppressão  dos  pequenos.  Appello 
para  o  sentimento  publico.  Appello  para  a  chro- 
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nica  quotidiana,  que  na  imprensa  tem  o  seu 
mais  desenvolvido  órgão.  Que  dizem  aquelle 
e  esta  ?  De  que  se  queixam  ambos  ?  Intenta- 
rei eu  acaso  a  lista  das  violências  e  das  extor- 
sões policiaes,  as  subtilezas  dos  códigos,  as 
coimas  acintosas,  as  correições  interessadas, 
os  cem  olhos  de  Argos  desmesuradamente  aber- 
tos sobre  aquelles  de  quem  de  antemão  se  sabe 
que,  ou  por  medo  ou  por  bonhomia,  vergarão 
pacientes  ás  exacções  do  poder  fiscal,  e  os  mes- 
mos cem  olhos  tomados  de  parcial  somnolencia 
a  respeito  de  tantos  abusos,  tantas  faltas  de 
respeito  a  esse  mesmo  poder  tão  singularmente 
ílexivel  ? 

• 

Se,  ao  dispor-me  a  dar  vasão  á  serie  de  re- 
flexões a  que  este  assumpto  se  está  prestan- 
do, eu  não  escutasse  senão  o  desejo  de  fazer  a 
analyse  dos  escândalos  que  a  simples  inspec- 
ção d'elle  deixa  adivinhar,  que  monstruoso  pro- 
cesso não  surdiria  de  um  tal  propósito.  Prefiro 
não  me  afastar  do  meu  assumpto,  ainda  que 
a  singular  condescendência  que  nos  exces- 
sos que  verbero  torna  solidaria  a  policia,  me 
arreigue  no  intimo,  quanto  mais  discorro  em 
tanta  anomalia,  a  convicção  profunda  que  me 
leva  a  affirmar  a  complicidade  apontada,  nos 
deploráveis  successos  que  originaram  este  es- 
cripto. 
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Deixemos,  pois,  a  policia,  tal  como  ahi  a  ve- 
mos,  entregue    á    sua   pouco    invejável  sorte. 

O  seu  fim  —  porque  o  ha  de  ter  inevitavel- 
mente, porque  ainda  ha  de  vir,  sirva  de  con- 
solo a  esperança,  governo  que  se  farte  de  táo 
ridiculo  simulacro — o  seu  fim  ha  de  ser  o  dos 
frades; — os  frades  de  S.  Francisco. 

Lá  o  disse  o  Garrett : 

«Elles  eram  tantos  por  toda  a  parte,  e  táo 
conversantes  com  todas  as  classes,  familiari- 
sára-se  por  tal  modo  o  povo  com  o  aspecto 
d'aquellas  mortalhas  negras,  aspecto  já  não  se- 
vero, e  apenas  deixou  de  o  ser...  ridiculo,  e 
elles  appareciam  em  taes  logares,  a  taes  ho- 
ras, por  tal  modo...  que  todo  o  respeito,  toda 
a  estima,  toda  a  consideração  se  lhe  per- 
dera. » 

O  padeiro  que  furta  no  peso,  o  carniceiro 
que  faz  o  mesmo,  o  cocheiro  que  a  toda  a  hora 
transgride  as  posturas,  o  taberneiro  acostu- 
mado a  vel-os  a  todos  de  companhia  com  a  po- 
licia, esvasiando-lhe  os  toneis  —  o  taberneiro 
cujo  giz  é  o  único  confidente  da  contribuição 
com  que  em  gratuitos  decilitros  seu  dono 
capta  também  as  boas  graças  das  auctoridades 
—  a  immensa  população,  emfim,  que  por  seus 
differentes  misteres,  recáe  sob  a  immediata 
vigilância  da  policia  tão  dada,  tão  mana^  tão 
conversante  com  ella ;  que  respeito,  que  te- 
mor poderá  ella  professar  pelos  agentes  da 
ordem  publica  ?  como  poderá  a  policia  esperar, 
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em  taes  condições,  vêr-se  respeitada,  vêr-se 
obedecida? 

Sem  disciplina,  sem  o  prestigio  que  ella  só 
pôde  dar-lhe,  digam,  quem  a  ha  de  tomar  a 
sério  ? 

Quem  se  não  tentará  a  rir  d'aquella  farda, 
que  raro  apparece  onde  deve,  e  que  tâo  fami- 
liar se  apresenta  onde  nunca  se  devera  mos- 
trar ? 


Os  srs.  commissarios,  por  seguro  o  tenho, 
vão  ficar  impando  com  a  novidade  ;  porque  não 
é  menos  certo  para  mim  que  vivendo  na  scien- 
cia  de  todos  os  escândalos  públicos,  um  único 
apenas  —  este  —  lhes  escapou.  Nada  mais  na- 
tural. Pôde  acaso  suppor-se  que  os  guardiões 
nos  seus  conventos  tinham  a  mais  leve  noti- 
cia das  demasias  que  desconceituaram  no  pu- 
blico os  seus  irmãos  em  Christo? 


Nada  n'este  mundo  se  pôde,  infelizmente, 
affirmar  em  absoluto.  Dominado  pela  convicção 
de  que  a  policia,  tal  como  a  temos,  além  de 
não  preencher  o  fim  a  que  se  destina,  agrava 
ainda  mais  a  sua  responsabilidade  pela  con- 
nivencia  tacita  a  que  a  leva  a  sua  frouxidão, 
em  obstar  aos  excessos  dos  vadios  do  Chiado, 
e  pela  intima  familiaridade  que  alimenta  com 
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aquelles  de  quem  mais  se  devia  fazer  respei- 
tada, escrevia  eu  os  antecedentes  paragraphos, 
senão  quando  sobrevem  um  visinho  meu,  ho- 
mem da  minha  laia,  e,  como  eu,  grosseiro  e 
casmurro. 

A  certeza  da  razão  que  me  inspirava,  le- 
vou-me  ao  enthusiasmo  de  lhe  fazer  engulir  a 
minha  prosa  vil.  A  medida  que  o  meu  zelo 
lhe  ia  vertendo  no  ouvido  os  empolados  racio- 
cinios  que  a  minha  veia  critica  havia  alinhado 
em  successivos  quartos,  que  me  lisongeavam, 
além  de  toda  a  expressão,  as  velleidades  lit- 
terarias,  ia  eu  observando  no  rosto  do  meu 
complacente  ouvinte  o  effeito  da  minha  bom- 
bástica. Cousa  celebre,  porém  ;  o  meu  enthu- 
siasmo afFectava-o  mediocremete,  e  foi  com  a 
mais  profunda  estupefacção  que  eu  lhe  ouvi 
dizer,  terminada  a  leitura  : 

—  Homem,  você  não  é  justo  n'isso  que  es- 
creveu ! 

— Essa  é  boa!  Não  sou  justo  porque? 

— Porque  os  defeitos  que  você  ahi  aponta  â 
admirável  instituição  que,  com  tanto  zelo  faz 
a  nossa  policia,  não  são  mais  do  que  meros 
senões  inevitáveis  em  toda  a  parte  onde  do- 
minar o  justo  respeito  pelo  poder  das  protec- 
ções, indispensável  para  o  justo  equilíbrio  das 
molas  sociaes,  e... 

—Qual  justo,  nem  meio  justo,  interrompi 
eu ;  tudo  para  você  é  justo,  mas  a  justiça 
queixa-se. 
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— Palavras,  meu  amigo ;  tudo  palavras. 
Factos,  factos  é  o  que  se  quer.  Diz  você  ahi, 
que  a  policia  não  se  mostra  onde  deve. 
Uma  falsidade  1  Veja  lá  o  trabalho  enorme 
que  ella  tem  tido  esta  semana(isto  passava-se 
em  domingo  da  Ressurreição,  dia  que,  por 
ser  feriado,  me  tinha  permittido  dar-me  a 
satisfazer  a  minha  ambição  litteraria  sem  pre- 
juizo  da  minha  labutação).  Cuida  você,  conti- 
nuou o  meu  interlocutor,  que  não  é  peque- 
na maçada  fazer  a  policia  d'essas  ruas  e 
d'essas  igrejas,  em  quinta  feira  santa,  com 
o  povo  que  por  ahi  se  espalha  á  noite  a 
mirar  as  vidraças  dos  confeiteiros  e  a  met- 
ter  o  nariz  ás  portas  das  igrejas,  para 
vêr  qual  é  o  throno  que  mais  velas  tem 
accesas  ? 

Dei^   um  pulo. 

— É  verdade,  respondi  eu ;  tem  você 
muita  rasão.  É  talvez  por  isso,  que  preci- 
sando a  policia  descanço,  se  recolheu  n'essa 
noite  mais  cedo... 

— Não  percebo. 

— Pois  é  fácil.  Emquanto  a  policia  foi 
dormir,  atacaram  o  pobre  António  Martins, 
caixeiro  do  Leitão.  Era  uma  hora  da  noi- 
te. Você  não  ouviu  fallar  ?  Homem,  pois  a 
cousa  deu  brado.  Diz  que  foram  os  Marial- 
vas. Um  valente  murro  que  o  deixou  prostrado. 
Que  me  diz  você  a  isto  ? 

— Digo-lhe  que  isso  é  má  vontade  que  você 
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tem  á  policia.  Terá  você  alguma  conta  em 
branco?  Um  murro  I  Olhem  a  grande  cousa  ! 
Quantos  pintos  quer  você  por  quantos  murros 
se  dâo  por  essa  Lisboa  a  toda  a  hora  do  dia 
e  da  noite,  que  nunca  chegaram  ao  conheci- 
mento da  policia?  Esta  está  fresca!  Não  lhe 
sobrava  tempo  para  mais  nada. 

Fez-me  seu  peso  esta  razão.  Calei-me.  Metti 
os  papeis  na  gaveta,  puz  o  meu  visinho  no 
olho  da  rua,  com  os  melhores  modos  que  me 
foi  possível,  e  metti-me  na  cama. 

Passou-se  mais  de  um  mez. 

Um  dia,  correu  na  cidade  que  havia  mor- 
rido em  Elvas  o  pobre  António  Martins,  vi- 
ctima  do  tal  murro,  presente  dos  Marialvas, 
dado  nas  immediações  do  Chiado  na  noite  de 
quinta  feira  santa. 

Corria  mais,  que  o  auctor  da  proesa,  que 
d'esta  vez  não  mettera  lança  em  Africa,  talvez 
porque  não  a  herdara  de  seus  maiores,  pas- 
seava nas  bochechas  da  policia,  graças  ao  justo 
respeito  pelo  poder  das  protecções,  conforme 
a  theoria  do  meu  visinho. 

Fui  a  correr  bater-lhe  á  porta.  Tive  o  des- 
gosto de  o  não  encontrar.  Partira  no  saveiro 
para  Villa  Franca.  Fiquei  sem  saber  que  saida 
me  daria  elle  ao  caso. 
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Deu-me  alentos  o  successo. 

De  novo  sairam  os  papeis  da  gaveta,  e  ia-se 
continuando  a  tarefa,  senão  quando  se  annun- 
cia  o  julgamento  do  caso  do  Pote  das  Al- 
mas. 

Vaffaire  du  Pot  des  Ames,  como  diria  o  sr. 
conselheiro  Constâncio,  da  camará  dos  Pares. 

Nova  matéria  a  reflexões. 

Volta  á  scena  a  burguezia. 


Lisboa  inteira  conhece  este  acontecimento, 
Lisboa  inteira  assistiu  estupefacta  ao  seu  inau- 
dito desfecho. 

Nas  proximidades  do  tribunal,  onde  o  facto 
foi  julgado,  um  homem  deu  dois  tiros  n'outro, 
sem  que  precedesse  provocação,  sem  que  a 
necessidade  de  legitima  defesa  de  si  ou  de 
outrem  a  isso  o  obrigasse.  O  agredido  deveu 
á  sua  fortuna  o  nâo  íicar  alli  victima  da  trai- 
çoeira agressão.  A  bala  do  primeiro  dos  tiros 
disparados  á  queima-roupa,  e  dirigido  ao  ven- 
tre da  victima,  encontrou  felizmente  no  per- 
curso um  obstáculo  que  lhe  quebrou  a  impul- 
são. A  bala  do  segundo  tiro  varou  a  coxa  di- 
reita do  agredido,  e  abriu-lhe  uma  ferida  que 
o  tornou  enfermo  por  mais  de  vinte  dias. 


I 
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Chega  a  audiência  do  jalgamento.  O  reo  con-  í 
fessa  o  crime.  Das  testemunhas,  as  da  accusa-  . 
ção  provaram  plenamente  o  feito,  tal  qual  o  ■ 
articulara  o  digno  advogado  da  victima;  isto  é,  ; 
que  contra  um  homem,  que  por  circumstan-  j 
cia  alguma  anterior  tinha  dado  causa  a  seme- 
lhante procedimento,  foram,  inerme  e  inde-  ; 
feso  o  paciente,  disparados  dois  tiros  de  re-  j 
wolver.  As  de  defesa  em  nada  contestaram  a  j 
verdade  allegada  por  aquellas,  e  a  única  de  < 
facto  que  o  R.  apresentou,  essa  mesma  con- 
firmou que  elle  fora  o  agressor,  sendo  a  vi-  j 
ctima  por  conseguinte  a  agredida.  j 

Esta,  constituida  parte  contra  oR.,  limita-se  | 
pelo  órgão  do  seu  digno  advogado,  a  declarar 
ao  jury  que,  provada  como  estava  plenamente  - 
a  accusação,  confesso  o  R.,  ella  «não  se  oppu-  ; 
nha  a  que  a  pena  fosse  minorada,  para  conci-  ! 
liar-se  d'este  modo  a  justiça  com  a  equidade,  i 
e  cvitar-se  o  escândalo  immoral  e  nocivo  de  os  ju-  \ 
rados  muitas  vezes  absolverem  os  fíR.,  pelo  dó  ; 
que  lhes  inspiravam  e  pelo  rigor  das  penas  em  \ 
que  estavam  incursos.))  ' 

E:  ! 

«Como  aquillo  a  que  o  A.  principalmente  | 
mirava  era  a  punição  do  criminoso,  qualquer  j 
que  elle  fosse^  para  desaggravo  e  reparação  do  \ 
mal  que  lhe  fizera,  o  advogado  do  A.,  inter-  i 
pretando  a  nobreza  dos  seus  sentimentos,  lem-  | 
brou  aos  jurados  a  faculdade  que  a  lei  de  18  j 
de  julho   de  1855   lhes  concedia   de  poderem 
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ininorar  o  rigor  das  penas.  Lembrou-lhes  que 
podiam  e  deviam  dar  ao  menos  por  provados  os 
ferimentos  que  constavam  do  corpo  de  delicto  e 
que  o  R.  confessava,  muito  embora  não  dessem  por 
provada  a  intenção  de  matar  ^.  » 

O  juiz  formula  os  seus  quesitos.  Recolhe-se 
o  jury,  e,  apoz  longo  espaço,  volta  á  sala  da 
audiência  portador  d'uma  decisão  inepta  I 


Segundo  essa  decisão,  tomada  por  maioria, 
decisão  de  que  um  director  de  collegio,  mem- 
bro do  jury,  emprehendeu  a  explicação  e  de- 
fesa perante  o  juiz,  que  á  primeira  convidara 
os  jurados,  o  crime  estava  provado.  Não  tinha 
havido  provocação  da  parte  do  auctor^  mas  o  R.y 
tinha  commettido  o  crime  em  legitima  defesa  de 
sua  pessoa.  (!!!) 

—  Mas  perdoe-me,  sr.  jurado,  observa  o  juiz; 
pois  se  não  houve  provocação  da  parte  do  A. 
como  é  possivel  conceber  a  legitima  defesa? 
Não  lhe  parece  que  uma  asserção  exclue  a  ou- 
tra? 

0  director  de  collegio  nem  por  isso  parecia 
mais  compenetrado  da  evidencia  d'este  tão  sin- 
gelo raciocínio. 

1  Carla  do  digno  advogado  do  A.  o  dr.  Manuel  de 
Arriaga,  publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  1  de 
agosto  corrente. 

Os  itálicos  são  meus. 
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O  representante  do  M.  P.  faz  sentir  a  seu 
turno  a  incongruência  resultante  da  combina- 
ção das  respostas  dadas  ao  primeiro  e  terceiro 
quesitos  : 

— O  crime  está  provado,  mas  foi  commettido 
em  legitima  defesa,  diz  o  jury.  Logo,  não  é 
crime.  O  art.  14.**,  n.°  3  do  Cod.  Pen.,  é  ex- 
plicito : 

«Nenhum  acto  é  criminoso : 

3.**  Quando  foi  obrigado  pela  necessidade 
actual  da  legitima  defesa  de  si  ou  de  outra 
pessoa.» 


De  tudo  isto  resulta  que  o  juiz  annulla  por 
sentença  o  primeiro  veredictum,  e  propõe  no- 
vos quesitos  ao  jury. 

Recolhe-se  este  pela  segunda  vez,  e,  passado 
um  extenso  lapso  de  tempo,  não  inferior  ao 
primeiro,  volve  ao  tribunal  aquelle  impagável 
jury  trazendo  a  sua  definitiva  deliberação  :  — 
O  crime  Dão  estava  provado  ! 

Foi  então  o  réo  absolvido. 

O  sr.  Duarte  Villa  Pouca  saiu  do  tribunal 
ao  collo  dos  seus  numerosos  amigos,  emquanto 
o  dr.  Manuel  de  Arriaga,  patrono  da  victima, 
sala   d'aquelle   recinto  triste  e  envergonhado. 


Luiz  Augusto  Vallet,    uma   noite,  por  volta 
das  nove  horas,  no  deserto   da   rua   nova   do 
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Almada,  fora  agredido  com  dois  tiros,  um  dos 
quaes,  por  milagre  lhe  não  tirou  a  vida,  e  ou- 
tro o  não  deixou  defeituoso  pelo  resto  d'ella. 

Havia  jazido  enfermo  por  mais  de  vinte 
dias.  Sustentara,  além  de  outras,  as  despesas 
inherentes  á  sua  interferência  no  processo  in- 
tentado ao  agressor,  com  o  único  fim  de  pro- 
var até  á  saciedade  não  haver  provocado  a  agres- 
são e  de  obter  por  conseguinte  a  satisfação  que 
a  justiça  lhe  devia. 

Apurado  o  caso,  decide  o  jury  que  o  réo 
está  innocente.  Absolvido  pelo  juiz,  pague  as 
custas  a  victima. — Tratamento,  processo,  advo- 
gado, custas  e  impossibilidade  de  trabalhar  re- 
sultante da  enfermidade,  orçará  tudo  entre 
quatrocentos  a  quinhentos  mil  réis  e  dois  ti- 
ros de  rewolver. 

E  justo. 

O  alvo  de  um  Marialva  é  objecto  de  preço  ; 
não  pôde  custar  barato  ! 

• 

Este  assumpto,  comosuccesso,é  um  assumpto 
morto.  Sabido.  Não  faltará  quem  me  argua 
de  procurar  resuscital-o  com  o  fim  nefando  de 
concitar  contra  o  heroe  do  caso  a  animadver- 
são  publica.  Já  sei.  E  a  musica  do  costume.  Não 
offerece  novidade.  Assim  fosse  certo ! 

Que  I  pois  não  ha  senão  esquecer !  Hypocri- 
tas  que  pregam  o  perdão  das  injurias  sem  que- 
5 
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rer   saber   se   esse    perdão,  traduzido  pelo  es-  I 
quecimento,  é  antes  um  stygma  para  a  socie- 
dade do   que  um  titulo   de   generosa  longani- 
midade que  a  ennobreça  I   Mentira  I   Mentira  I   j 
A  sociedade  não  esquece  tal  por  generosa,  hy-  | 
pocritas, —  esquece  por   deslembrada,    esquece 
por  inconsciente  do  que  a  si  própria  devei 

i 

j 

Aqui,    burguezes,  á   auctoria  I  Aqui !  Vinde 
aqui  1  quero-vos  a  vós,  um  por  um,  a  vós  uni-  ; 
cos   responsáveis  pela  vossa   consciência  I  Que  j 
vos  diz  ella  ?  De  que  vos  argue  ?  j 

A  sociedade  !  a  sociedade  é  uma  abstracção !  i 
Dae-me  um  só  de  vós,  que  eu  possa  interrogar, 
8  mandai  para  o  diabo,  se  quizerdes,  esse  phan- 
tasma  atraz  do  qual  vos  encobris,  á  conta  de 
quem  lançaes  os  vossos  erros  e  desvarios,  os  vos- 
sos vicios  e  paixões  infrenes  !  Mandae-me  um  de 
vós,  um  só  a  quem  eu  possa  dizer  :  Cuidas  tu, 
burguez,  que  o  epilogo  d'aquelle  julgamento 
em  que  esteve  frente  a  frente  a  tua  raça  e 
a  (Telles  é  um  facto  sem  significação?  Julgas 
talvez  que  aquelle  veredictum  representa  ape- 
nas a  mera  combinação  que  empenhou  varias 
influencias  para  acordar  a  commiseraçâo  de  um 
jury  em  favor  de  um  criminoso,  e  em  com- 
pleto desprezo  da  sua  victima,  que  ainda  por 
cima  esse  jury  sacrificou?  Abre  os  olhos,  bur- 
guez,  acostuma-te  a  vêr   além  dos  grosseiros 
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sentidos  que  nos  deixam  especados  ante  a  men- 
tida perspectiva  das  exterioridades !  Abre  os 
olhos  e  profunda  o  caso  I  Põe  de  parte  os  ti- 
ros, esquece,  se  quizeres,  o  nome  de  quem  os 
deu.  Não  adiantarás  mais  com  isso.  Esse  ho- 
mem é  apenas  um  instrumento.  Teve  a  sua 
applicação.  Dá-lhe  a  sorte  que  o  jury  deu  á 
victiQia.  Esquece-o,  se  quizeres,  mas  não  con- 
fundas com  o  instrumento  o  facto. 

Lembra-te  que  no  seio  d'esse  pequeno  numero 
de  homens  que  tiveram  de  julgal-o,  havia  um 
único  aristocrata.  Lembra-te  que  n'essa  batalha 
que  alli  se  feriu  entre  a  burguezia  e  a  nobreza — 
a  nobreza  dos  nossos  tempos  —  foste  tu  o  ven- 
cido, tu  que  pertences  ao  pequeno  numero  dos 
que  nascidos  do  povo,  ficam  fieis  ao  povo  I  Lem- 
bra-te, burguez,  que  te  venceram  pela  defecção  ; 
lembra-te  que  foram  os  teus  eguaes  que  tran- 
sigiram, os  teus  eguaes  que  se  esqueceram;  lem- 
bra-te, burguez,  que  foram  os  teus  eguaes  que  te 
trahiram  ! 

Tu,  que  és  honrado,  tu,  que  fazes  consis 
tir  a  tua  felicidade  na  única  condição  possi- 
vel  d'esta  vida ;  —  a  que  funda  pelo  trabalho 
honesto  o  futuro,  a  honra  e  a  felicidade  da 
familia  —  tu,  que  avalias  no  teu  discreto  bom 
senso  o  que  são  e  o  que  valem  titulos  e  con- 
decorações, seja  qual  fôr  o  peito  que  estas 
adornem,  ou  o  nome  que  aquelles  encubram; 
tu,  que  na  tua  justa  hombridade,  na  tua  des- 
assombrada isenção,   avalias  os  teus  similhan- 


—  es- 
tes pelo  pensar  e  pelas  obras,  e  não  pela 
posição  ou  pelo  valimento ;  tu,  que  só  crês 
na  nobreza  do  trabalho,  no  poder  da  intelli- 
gencia  e  na  força  irresistível  das  idéas  ;  tu, 
burguez  modelo,  sê  tu  o  exicio  dos  renega- 
dos,   sê  tu  o  açoute  dos  que  prevaricam  ! 

Lembrate  que  isso  a  que  elles  chamam  pom- 
posamente a  sociedade,  não  é  senão  a  multidão, 
uma  grande  massa  de  homens,  como  tu,  sus- 
ceptivel,  como  tu,  de  honestidade  nos  inten- 
tos e  de  rectidão  nas  idéas,  como  tu,  capaz 
de  elevar-se  até  á  noção  do  direito  e  do  de- 
ver, como  tu,  capaz,  em  fim,  de  exercer  o 
direito  e  de  praticar  o  dever  sem  que  a  li- 
berdade tenha  de  que  queixar-se,  ou  o  pro- 
gresso de  que  arrepender-se  1  Lembra-te,  bur- 
guez, de  tudo  isto,  para  dizer-lhes  que  não 
sentindo,  nem  pensando  rectamente,  desceram 
o  nivel  da  dignidade  pessoal ;  esqueceram  o 
que  a  si  mesmos  devem  1  Não  podem  ser  equâ- 
nimes em  seus  juizos,  não  podem  ser  perse- 
verantes no  sentimento  dos  seus  deveres,  por- 
que, escravos  da  perversão  nos  costumes, 
escravos  da  perversão  nas  idéas,  o  corpo  que 
unidos  formam  e  a  que  chamam  sociedade 
desfaz-se,  esphacela-se  sob  a  lepra  que  o  vai 
prostrando  na  apestada  vasa  onde  outras  so- 
ciedades iníiccionam  já  os  ares  com  a  podri- 
dão dos  próprios  cadáveres ! 
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Vês  tu,  pois,  burguez,  como  o  negocio  Villa 
Pouca,  de  caso  meramente  accidental,  se  tran- 
sforma no  symptoma  de  uma  moléstia  mais 
terrivel  ainda  pelos  effeitos  do  que  a  própria 
peste? 

Vê  tu.  A  Liberdade  foi  a  mãe  da  tua  raça. 
Antes  da  Liberdade  o  que  era  a  burguezia? 
Cousa  nenhuma,   pouco  mais   ou  menos. 

Tu  não  desdenhas  da  instrucção  e  a  pouca  de 
que  dispões  já  te  permitte  lamentar  que  te 
não  sobre  tempo  para  mais.  Não  te  enver- 
gonhas de  lêr.  Já  é  progresso.  Antes  de  ti,  a 
prenda  era  o  discredito  de  quem  a  possuia. 
Era  mais; — chegava  a  ser  a  miséria. 

Mas,  em  íim,  tu  lês.  Portanto,  podes  per- 
correr a  historia  e  indagar  d'ella  da  verdade 
com  que  te  fallo.  Antes  da  Liberdade,  duas 
classes  apenas.  A  aristocracia  e  a  ralé.  O  su- 
premo poder  e  a  suprema  miséria,  a  mais 
alta  grandeza  e  a  mais  rasteira  humildade. 
Nas  cidades,  os  nobres  e  os  seus  lacaios ;  nos 
campos,   os   donatários  e  os  seus  servos. 

Foi  no  meio  doestes  dois  extremos  que  uma 
revolução  terrivel  agrupou  os  elementos  que 
deram  vida  á  tua  classe.  Creio  que  o  disse 
já.   Repito-o.   Não   será  de  mais. 

E  bom  que  saibas,  burguezia,  quanto  deves 
á  mãe  extremosa  que  te  trazia  nas  entranhas 
quando  o  baquear  do  carcomido  edifício  social 


—  70  — 


ameaçou  um  dia  matal-a  sob  seus^  escombros, 
antes  que  te  podésse  dar  á  luz. —  É  bom  que  o 
saibas;  um  dia,  talvez,  pungida  de  remorsos, 
chorarás  sem  remédio  o  crime  que  a  esta  hora 
já  te   escreve  na  fronte  a  palavra — matricida  I 


Matricida,  sim  I  que  apunhalas  cada  dia  a 
Liberdade  nos  próprios  dons  com  que,  não  con- 
tente de  dar-te  a  vida,  te  amparou  o  berço, 
te  susteve  infante,  te  protegeu  mulher  já 
feita  ! 

A  liberdade  proclamou  a  igualdade  perante 
a  lei,  e  tu,  desvairada  pela  ambição,  accumu- 
las  isenções  sobre  isenções,  alimentas  a  odiosa 
preponderância  dos  privilégios,  e  quando  el- 
les  te  faltam  lanças-te  nos  braços  das  velhas 
prerogativas,  e  rasgas  os  arminhos,  feitos  farra- 
pos á  força  de  pretender  involver  n'elles  a  tua 
mediocre  individualidade  I 

Em  vez  de  procurares  engrandecer-te  por  ti 
mesma,  graças  á  singeleza  de  teus  méritos, 
vaes  mendigar  á  heráldica  decrépita  alguma 
folha  de  pergaminho,  alguma  lasca  de  esmiga- 
lhado brazão  que  ella  te  cede,  roxa  das  gar- 
galhadas que  aos  lábios  lhe  acodem  a  flux,  ven- 
do-te  tão  ridicula,  tão  grotesca  em  tuas  mo- 
mices  e  arremedos,  macaqueando  a  nobreza 
que  não  tens,  e  a  fidalguia  que  tão  mal  imi- 
tas ! 
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A  Liberdade  presenteou-te  com  a  mais  no- 
bre das  suas  prerogativas  —  que  ella  também 
as  tem,  e  quanto  mais  dignas  do  que  tantas  das 
que  faliam  o  orgulho  do  feudalismo  1  —  a  ins- 
tituição do  jury,  o  direito  de  te  veres  julgada 
pelos  teus  próprios  membros,  o  dever  de  lhes 
assistir  com  a  rectidão  dos  teus  juizos.  E 
que  fazes  tu  doesse  direito,  oh  burguezia  1 
como  exerces  tu  esse  dever  ?  Innoculando  nos 
honestes  o  temor  da  tua  interferência  nos  ne- 
gócios da  justiça,  apavorando  aquelles  cujo 
direito  tem  que  perder  com  as  decisões  que 
tu  lhe  obrigas  a  lavrar,  graças  á  tua  procaz 
venalidade  ! 


Oh!,  burguezes,  que  ainda  mal  que  vos 
custe,  é  forçoso  confessal-o.  Os  vossos  pares 
ou  vos  trahiram  ou  foram  elles  mesmos  tra- 
hidos...  pela  imbecilidade  ! 

Pois  a  criminosa  parcialidade  da  policia  dei- 
xa-vos  entregues  á  mercê  de  um  bando  de 
gatunos,  que,  prevalecendo-se  de  pergaminhos 
que  desdouram,  ou  da  familiar  convivência 
com  os  que  os  têem,  estrondêa  em  escanda- 
losos chimfrins  nos  espectáculos  -públicos,  in- 
sulta nas  ruas  da  capital  as  vossas  mulheres 
e  as    vossas   filhas    com    impudica  insolência, 
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arremette  contra  cidadãos  inermes,  causando 
a  morte  a  uns,  pondo  em  risco  a  vida  de  ou- 
tros com  inaudito  cynismo,  os  jornaes  já  não 
podem  decentemente  calar-se  ante  um  tão  in- 
tolerável procedimento,  a  opinião  publica  chega 
ao  ultimo  auge  de  irritação,  e  quando  tudo 
clama  contra  um  tão  insupportavel  estado  de 
cousas,  quando  tudo  concorda  na  necessidade 
urgentíssima  de  medidas  repressivas  que  po- 
nham cobro  a  tão  insólitos  desvarios,  consti- 
tue-se  o  tribunal  para  julgar  um  d'esses  fei- 
tos, o  crime  é  manifesto,  o  reo  não  o  nega, 
a  opinião  espera  justiça,  em  fim,  e  vós,  oh 
burguezes !  vós  esqueceis  o  vosso  dever,  vós 
trahis  a  missão  augusta  que  a  sociedade  em 
vós  delegou,  vós  menospresaes  o  vosso  direi- 
to, e  deixando  escapar  o  ensejo  que  se  vos 
oíferece  de  dar  aos  discolos  uma  lição  que  a 
todos  aproveite,  graças  a  uma  decisão  firme 
e  unanime  que  envolva  a "  inevitável  conde- 
mnação  do  reo  e  n'elle  castigue  as  demasias 
dos  seus  iguaes,  vós  transformaes-vos  de  jui- 
zes em  algozes,  e,  absolvendo  o  reo  convicto, 
condemnaes  a  victima  indefesa  1 
Fora...   imbecis  1 

Oh  Justiça  1  vela  a  face  augusta  !  Teu  manto, 
palladio  que  escuda  os  opprimidos  e  os  fracos, 
esperança  e  abrigo  dos  que  de  ti  se  vêem  fa- 
mintos e  sedentos,  esse  manto  em  que  tu  pro- 
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pria,  oh  Justiça,  tu  própria  te  abrigas  das 
agressões  que  de  teus  mesmos  fâmulos  quanta 
vez  recebes  1 — esse  manto  ahi  o  vês  conspur- 
cado pela  soez  imbecilidade  que  não  soube  ou 
não   quiz   servir-te ! 

Esses  com  quem  te  fizeram  compartilhar  as 
attribuições  augustas,  esses  foram  os  próprios 
que,  partindo-te  a  espada  e  falseando-te  a  ba- 
lança, te  expozeram,  oh  Justiça,  aos  baldões 
da  irrisão  e  mancharam  a  tua  magestade,  re- 
duzindo a  uma  farça  de  titeres  o  teu  exercí- 
cio augusto  ! 

De  ora  avante,  oh  Justiça,  só  te  resta  mor- 
rer I  Sim,  morrer,  que  mais  vale  mil  vezes  isso 
do  que  expôres-te  a  nova  indignidade  ! 

Não  tardará  ella,   crê-me. 

Os  discolos,  que  viam  já  no  mais  que  pro- 
vável castigo  d'aquelle  seu  egual  o  seu  pri- 
meiro exício,  ouvindo  a  estupenda  decisão, 
que,  pondo-lhes  fim  ás  incertezas,  lhe  termi- 
nava as  anciãs,  adquiriram  a  certeza  plena  da 
mais  lata  impunidade. 

Consideração  de  espécie  alguma  de  ora  avante 
os  reterá !  Insolentes,  quando  a  tua  espada  lhes 
estava  imminente,  agora,  que  ella  ahi  jaz  a 
teus  pés  partida  pela  inépcia  de  teus  verdu- 
gos, que  mais  teem  elles  que  temer?  —  elles, 
em  quem  nem  vergonha,  nem  brio,  nem  educa- 
ção, nem  sentimentos  podem  o  que  no  mais 
Ínfimo  cachorro  consegue  o  terror  do  azorra- 
gue? 
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A   cada  qual,  a  sorte  que  merece. 

Burguezes  !  esta  é  a  que  a  vossa  relaxidáo 
vos  preparou. 

Quando  na  rua,  á  vossa  vista,  um  homem 
honesto  e  serio,  um  homem  digno,  stygmati- 
sando  o  baixo  procedimento  da  horda  vil,  pro- 
testar indignado  contra  ella,  deixae  que  ella 
lhe  caia  em  cima,  que  o  moa  á  pancadaria  até 
o  deixar  ferido  e  estropiado.  Deixae,  porque 
se  por  elle  quizerdes  intervir,  vêr-vos-heis  ainda 
em  cima  enxovalhados  pela  policia  —  a  nossa 
impagável  policia  —  que  entre  vós  e  a  canalha 
não  discriminará  diíferenças.  Deixae,  que  vos 
arriscaes  a  que,  quando  ali  vos  fizerem  com- 
parecer, como  reos  de  um  direito  que  perdes- 
tes, vos  vejaes  ainda  por  cima  condemnados. 
A  gente  prudente,  que  não  comprehende  como 
homens  livres  não  possam  assistir  indififeren- 
tes  ao  infame  procedimento  de  que  um  seu 
egual  é  victima,  saberá  castigar  a  audácia  que 
vos  inspirou  a  reacção  contra  a  violência  1 


Vós,  Marialvas,  folgae !  É  vosso  o  campo. 
Outr'ora  vossos  avós,  por  servir  a  pátria,  tran- 
sportavam-se  a  terras  de  gentios. 

Ahi,  como  o  disse  o  poeta  : 

as  terras  viciosas 

De  Africa  e  de  Ásia  andaram  devastando ; 

E...  por  obras  valerosas 

Se  iam  da  lei  da  morte  libertando ; 
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Com  as  differenças  que  os  tempos  compor- 
tam, com  a  pequena  alteração  que  modifica 
n'estií  século  o  sentir  e  pensar  dos  séculos  he- 
róicos, ides  vós  outros  substituindo  o  theatro 
da  lucta  e  também  as  armas  que  n'ella  se  de- 
vem  empregar. 

Aos  areaes  de  Africa  e  aos  duros  trabalhos 
da  Ásia  preferis  as  ruas  e  praças  de  Lisboa, 
ao  montante  substituis  o  hox,  á  pesada  espada 
a  fina  navalha,  á  lucta  peito  a  peito  o  tiro 
á  queima  roupa,  á  coragem  e  á  heroicidade  a 
traição  e  a  protervia. 

É  justissima  a  differença. 

Vossos  avós  tinham  o  assombro  do  mundo 
inteiro,  por  testemunha  de  seus  heróicos  fei- 
tos; vós  tendes  a  pusilanimidade  burgueza  por 
complice  de  vossos  desvarios  1  E  que  também 
os  inimigos  mudaram. 

Então  fazia-se  a  guerra  aos  elementos  que 
n'esses  tempos  escuros  representavam  os  ini- 
migos do  Progresso,  que  vossos  avós,  sem  bem 
o  saber,  serviam.  Hoje  o  inimigo  é  esse  mesmo 
Progresso,  que  se  destroe  por  obras  e  se  nega 
por  factos. 

Só  por  escarneo  se  appella  para  elle,  só  hy- 
pocritamente  fingimos  amal-o. 

Então,  a  Sociedade,  conquistando  aos  ho- 
mens e  aos  elementos  os  germens  da  futura 
civilisação,  empregava  como  soldados  d'essa 
conquista  os  nobres  filhos  d'esta  terra. 

Orgulhavam-se  elles  de  a  appellidar  mãe  pa- 
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tria;  e  consolidavam  á  custa  de  incalculáveis 
sacrifícios,   o  futuro  e  a  vida  de  Portugal. 

Hoje,  a  faina  é  outra:  —  destruir,  destruir 
tudo,  sepultar  o  passado  n'um  pélago  de  igno- 
minias, de  prevaricações  e  de  baixezas,  e  afo- 
gar todos  os  elementos  de  vida  na  atmosphera 
viciada  e  corrupta  das  podridões  populares. 

E  empreiteira  da  obra  aquella  fracção  bur- 
gueza  que  no  todo  está  em.  maioria,  e  que  pro- 
clamando-se  hypocritamente  democrática  sus- 
pira pela  hora  em  que  possa  pagar  a  com- 
menda  ou  o  brazâo. 

D*esta  fracção  burgueza,  exploradora  das  fra- 
quezas de  uma  época  atrophiada,  sois  vós,  oh 
illustres  representantes  da  nossa  aristocracia, 
sois  vós,  oh  filhos  degenerados  do  povo,  os 
obreiros  infatigáveis. 

Após  as  ruinas,  virá  o  novo  edifício. 

O  passado  também  tinha  pensado  n'elle.  Era 
um  monumento  grandioso  erguido  em  honra 
dos  seus  mais  illustres  contemporâneos;  —  os 
Gamas,  os  Albuquerques,  os  Castros,  os  Al- 
meidas. No  frontão  lêr-se-ia  em  letras  de  ouro  : 
—  Portugal  Glorioso ! 

O  edifício  que  o  futuro  terá  de  vêr  cam- 
peando no  solo  d'esta  terra  será  —  até  aqui  ha 
de  chegar  a  differença  —  um  hospital-barraca  1 
Em  frente  haverá  um  poste,  e  n'elle  este  le- 
treiro :  —  Portugal  syphlitico  1 
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Por  esta  vez,  concluí. 

De  quantos  sentimentos  de  bem  diversa  Ín- 
dole este  escrípto  está  destinado  a  suscitar, 
nenhum,  certo,  mais  me  lisongeia  do  que  de 
todos  o  mais  improvável  —  o  da  vergonha  ho- 
nesta,  precursora  do  arrependimento. 

Mas,  se  o  seu  contrario,  se  o  despeito  irre- 
flectido, pérfido  conselheiro  dos  expedientes 
violentos,  fôr  o  mais  dominante  entre  todos, 
não  me  lisongearei  menos.  E  signal  que  nas 
carnes  entrou  o  açoite  e  que  a  lição  aprovei- 
tou pela  violência  o  que  expediente  algum  al- 
cançaria pela  brandura.  A  reacção  operar-se- 
ha,  o  sal  e  o  vinagre  chegarão  a  todos,  e  o 
pobre  petintal  terá  mais  cedo  ou  mais  tarde, 
a  satisfação  de   saber-se  ouvido    e  attendido. 

Da  burguezia  cordata  e  honesta,  que  tem  o 
bom  gosto  de  rir-se,  em  vez  de  indignar-se, 
das  fragilidades  dos  que  todos  os  dias  lhes  de- 
sertam das  fileiras,  para  um  campo  onde  serão 
sempre  transfugas,  é  que  o  auctor  d'este  es- 
crípto espera  a  melhor  e  mais  certa  recom- 
pensa: — -a  que  se  applicar  a  provar-lhe  que 
não  é  em  vão  que  elle  appella  para  o  seu  des- 
apaixonado juízo. 

Dos  Marialvas,  desgraçadas  víctímas  por  fim 
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de  contas  de  um  concurso  de  circumstancias 
que  náo  provocaram  certamente,  d'esses,  em 
vista  dos  precedentes,  só  espera  o  auctor  uma 
de  três  cousas :  —  ou  murro,  ou  tiro,  ou  fa- 
cada. 

E  como  elle,  chegado  a  este  ponto,  é  como 
se  estivesse  no  oratório,  pede  a  ultima  graça 
ao  menos, — a  que  se  não  nega  aos  que  vão 
morrer : 

Se  fôr  o  murro,  que  seja  mais  decisivo  do 
que  o  que  levou  á  sepultura,  depois  de  atroz 
soífrimento,  o  pobre  António  Martins. 

Se  fôr  o  tiro,  que  a  bala  seja  de  melhor 
qualidade  do  que  as  que  o  sr.  Duarte  Villa 
Pouca  comprou  para  o  seu  rewolver. — Da  von- 
tade nada  ha  que  dizer.  Foi  como  cruzados 
novos. 

Se  fôr  uma  naifada,  em  fim,  que  haja  de 
lhe  provar  a  pelle,  sendo  da  qualidade  da  que 
mandou  o  Pio  dos  Santos  lá  pra  essa  mansão 
celeste,  onde  estão  os  collegas,  muito  agrade- 
cido ficará  o  auctor  ao  que  o  quizer  obse- 
quiar. 

Fiel  ao  velho  dictame  :  noblesse  oblige,  desde 
já  elle  se  compromette  a  mandar-lhe  o  devido 
bilhete  de  visita  lá  do  outro  mundo. 

No  correio,  posta  restante,  lh'o  entregarão ; 
—  endereço : 

Ao  mais  fadista  de  todos  os  marialvas  I 
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